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DEMOCRACIA

YIDDO FIÚZA I ftCALMCNTf A CARANTIA
OI QUI FORÇAS FODIROSAS DO CAPITAL IS*
TRANCIIRO COLONIZADOR NAO MAIS IN*
TIRFIRIRAO IM NOSSA VIDA ÍCONOMICA I
POLÍTICA.
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Fiuta, » icndldato to pov»

iZACANDIDATO DS POVO
Trabalhador, comerciante, comerciario, industrial,

trtetão, dona de casa, praclnha, todos vós, homens en-jUitres que integrais o nosso povo, eis o vosso can-
iüato. — Yeddo Fiúza.

Representa ele as força* realmente democráticas e
Toçrtsslstat da Hação brasileira. Representa at fòr-r-J que combateram com o tacrificio da própria vida.• Iwistização do BrasiL Representa ele at forças do
poçresso e da democracia em nossa terra, contra at
mat do fascismo * da reação incarnadat not can-

itoatoi militares.
. lido consintalt qua etta grande Nação te)a assai-ma por um ditador de tipo tul-americano como já.iKtmot nót mesmot, depois de termos visto os ciem-
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Martras díversionistas de falsas toalas unmin da nm popular
O povo brasileiro conhece muito bem o sr. Lima Cavalcanti
-Silo Meirellese seus seguidores há muito já estavam

afastados da classe operária e do povo
Nas vésperas das eleições

que hoje se travam cm lotio
o .;..i.:. i ¦.escalos conhe-

Eleito, Fiúza rom-
perá cora Franco

MONTEVIDÉU. 1 (Ei*
peclal pam » "Trlbnn*.
Popular") — -El Pab"
publica hoje n . sua prl-
mrin página uma en*
trrvi.ta * am I.iiL. Cartoi
Ertatea, atr-t-rtn da a*;ên-
«Ia Rente-, soltt m-l.lçót- de ntnanhl no
Brasil.

Int-rro-p.«!n ptla suín-
ela Injdtia «obre a po-
litica Internacional do
palt, no twi dr rtr tI-
tnrloi» » candidatura
Ycddo Fluxa, res pon d ru
o dirigente máximo do
Partido Comunista queo seu primeiro ato, nes-
•e terreno, como presl*
dente, seria romp*r com
• regime naxl-fasclsta
de Franco e de Salatar.
O Brasil antl-fa-.cl.ita —
acrescenton Prestes —
nlo poderia manter re-
laefirs com personagens
como esses.

cidos como tendo tido um
tas&ado revolucionário, ai*
guns dos quais pertence-
ram ao Partido Comunls*
ta do Brasil, se manifesta-
ram contrários a orienta-
ção política do Partido da
classe operaria, colocan*
do-se abertamente ao lado
da candidatura reaciona*
ria dc Eduardo Oon.cs.

Ao mesmo tempo que es-
ses elementos, agora a ser*
viço da reação, se maniíes-
taram dessa maneira, o sr.
Lima Cavalcanti, políticoconhecido como carrasco
do povo pernambucano,
criador de Etelvlno Lins,
que sob seu governo era
o chefe da Ordem Política
e Social, torturando os ope*
rarlos e até chaclnando-os,
como é o caso dos dlrigen-
tes comunistas Luiz Bispo,
José Maria, José Lourenço
Bezerra e outros, — lan-
çou um repto á Prestes pa-ra este afirmar que ele era
massacrador do povo per-nambucano.

Por essa razão um ves-

pcrllno procurou ouvir
.Vestes sobre Isso, Nfio ten-
do sido publicadas as per--..::•- v desse vespertino pot¦ terem sido formuladas tar*
dlamcntc para saírem na
edição de ontem, a TRIBU-
NA POPULAR Julgou opor-
tuno publicá-las hoje.

A propósito do repto do
sr. Lima Cavalcanti disse-
nos Luiz Carlos Prestes, *c*
cretarlo geral do P.C.B.:

— Não desejo responder
no sr. Lima Cavalcanti. poUo povo brasileiro o conhece
multo bem para necessitar
tlc qualquer esclarecimento

A EDIÇÃO
DE HOJE

Preço: 40 centavos

A edição de hoje da
"Tribana Popalar"
terá vendida a 40
centavos.

sobre quem acaba de fazer
tu declarações a meu res*
peito. Melhor ainda o co-
nhece o novo oemombuca-
no, que acaba de dar, porocasião da visita do candi*
dato de União Nacional no
seu Estado, uma demons-
tração Inigualável da sua
vitalidade dcmccrátlca e,
portanto, de repudio a to*
dos aqueles velhos polltl-
quelros como o sr. Lima Ca-
vtvlcantl, antigo governadorde Pernambuco, deposto
pela sua covardia em 1937.
c ntô ha poucos meses re-
presentante do Estado No
vo no México, O passado
político do sr. Lima Cava!
cantl Já o desacreditou hí.
multo perante o povo bra-
sllelro, e o povo pernambu-
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0 DIRIGENTE OPERAHIO
10 DEBUTE 0 JESUÍTA SAS
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OS COMUNISTAS DEFENDERÃO
0$ INTERESSES 00 POVO
DECLARAÇÕES DE LUIZ CARLOS PRESTES, MAURÍCIO GRABOIS
FRANCISCO GOMES, JOÁO AMAZONAS ,E BATISTA NETO
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Estes foram, na verdade,
15 dias que abalaram o
Brasil. De um extremo ao
outro da Pátria, o povo,
com ardor e conciencia po-
litica inéditos veio para a
rua manifestar a sua fir-
n.e decisão de fazer do vo-
to a grande arma da sua
libertação. As eleições dc
hoje assumem, portanto,
significação histórica. São
as primeiras de que o Par-
tido Comunista do Brasil
participa. Bastaria este fa-
te para assinalaria impor-
tancia destas eleições. Mas,
além deste, há fatos outros
de não menor significação.
A espetacular mobilização
do povo em torno ao can-

Maurício áruíols àidato de União Nacional,

o amadurecimento politl-
ce evidenciado pelas mas-
sat populares e a decisão
de não se deixar envolver
pplas provocações dos rea-

adeiro lo Estai
andidato da reação

.- Povo brasileiro, Estado Novo slgnlíica tirania, fvres^o,txios íi, ° «Policial, espancamento de presos políticos, exílios for-
'«tali»Za-0M com a Gestapo, adoção de métodos gestapianos-
«lei o t£ c?mm ho"-ens « itiulheres brasileiros. Pnra o povo bra-

l*»vht'n,tlul0 Nuvo significa fome, miséria, Inflação, elevação nun-
ElL .V'm,° tlG vlda, cambio-negro. traficancias de teda ordem.

nesS,0 Gomea 6 o típico brigadeiro do Estado Novo que ape-
! >Ua S,,° emento oportuno para romper com Oetulio Vargas
imitiraXHf, ,estatal, surgindo milagrosamente desfraldado em
--.AU '»-> «eis' meses,°desde 1D37, Kdunrdo Gomes foi cúmplice do
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cionariot, tão conquistas
positivas que autorizam a
encarar com confiante otl-
mismo o futuro nacional.

TRIBUNA POPULAR
quis ouvir os candidatos do
P C. B. Falando rápida-
mente, que o tempo era
pouco para atender a todas
as exigências da fase últí-
ma da grande campanha,
assim se manifestaram
eles.

CONTRA OS REMA-
NESCENTES DO PAS-
CISMO E DA QUINTA
COLUNA

Luiz Carlos Prestes o li-

der amado do povo, como
sempre é categórico:

— Na Constituinte mi-
nha primeira e maior preo-
cupação será livrar o apa-
relho estatal da nossa ter-
ra dos remanescentes do
fascismo e da quinta colu-
na, que tanto mal já cau-
saram á nossa Pátria. Sc
a República Espanhola ti-
vesse procedido a tempo e
com energia contra os rea-
cionarios que vinham do
regime anterior, jamais ne-
nhum Franco poderia lan-
çar-se á aventura que cau-
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0 Ministro do Estado Novo
candidato dos fascistas

Jfwo mesma reaçüo que procura por todo* o* melo* Impedir
a nojjo progresso econômico, loclol e político; ena mesma reaçOo
que noi fez retroceder em todot os lenttdos not últimos ãet anos—• i o sustentáculo de um doi mais típicos representantes do
reacionarismo no Brasil o general Eurlco Gaspar Dutra.

Foi o general Dutra o braço direito do sr. Getulio Vargas fui-tamente naquela época negra de nossa história cm que vimos o
nosso pais amarrado ao carro do nazl-jasctsmo. O seu nome está
ligado a todas as leti retrógradas, a todos os dccretos-lels mais
anti-popularcs, como os que criaram o famigerado Tribunal de
Segurança dos lasctstas, o D. f. P„ e demais órgãos com que se
amordaçou a liberdade do povo brasileiro neste último decênio.

Enquanto pócle lutar pela fasclsttzaçâo do Brasil, ao iaclo de
auxiliarei que pertenceram ao tntegralismo, como o coronel Bina
Machado, para citar um apenas; enquanto pôde manter na chefia
de policia esse algoz nazista que é Feltnto Muller; enquanto pôde
concorrer para ajudar a nazi/icação do Brasil — o gcn?.ra' Dutra

._ (CONCLUI NA 2.* PAG.)

sou o sacrifício de milharei
de vidas na Espanha".

Maurício Grabois i o se-
gundo a falar. As suas pa-lavras são de plena con-
fiança na vitória:

— Estive sempre ligado
ao povo, através de auasc

(CONCLUSÃO DA !.• PAO.)

Conquistados milhares de eleitores para a chapa
do P.C.B. tAt Os comunistas evitam abstrações
e lotam pelas reivindicações reais de interesse do

povo ->-r Felicitações de Prestes a Crispim

S. PAULO, (Especial para a
TRIBUNA POPULAR) — MJha-
rea da pessoas, reunidas em
frente a Radio América, aplau-
dlram demoradamente o dlri-
gente comunista Jo:-) Maria
Crlrplm, depois do memorável

debate radiofônico travado com
o padre Sabola de Medeiros.
Esta acontecimento, provocado
por um convite dirigido pelo sa-
cerdo.0 Je:ulta a Luiz Carlos
Prestes para discutirem publica-mento quesYies da atualidade,
teve a virtude de empolgar a
população paulistana que, das
30,30 is 33 horas, acompanhou
atenti-.mar.tc pelo rádio a suces-
tAo de perguntas e resposta..

Nfto tendo podido aceitar o
eohvlte, em virtude de se achar
em viagem de propaganda da
candidatura Yeddò Fluza o se-
cretarlo geral do P.C.B., foi ln-
dlcado para «ubsíltitl-lo. pelo
Comitê Naclor.nl do Partl-.**o, o
Secretario do Comitê Municipal
de Sfio Paulo e candidato a
denutado federal.

Erouanto o padre Sabola de
Medeiros ocupava o microfone

da Radio Excelslor o sr. José
Maria Crispim ocupava o da HA-
dio América. Dando inicio m
debate o dirigente comimlst*
esclareceu que, atendendo o con-
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A CIDADE APRESENTAVA ONTEM UM NOVO ASPECTO AO TRANSEUNTE. — A distribui-
çio de cédulas para as eleições de hoje, jà Intensificada em uma emulação democrática, atingi»ao máximo, empenhando-se todos os partidos políticos em uma propaganda eleitoral generaliza-da, para a qual lançaram mdo dos mats variados meies, mobilizando para esse trabalho nu-merosas equipes que se revezaram. Para esse fim achavam-se ontem instaladas na AvenidaRio Branco, Ctnclandla e imediações, grande número de bancas, sendo enorme o movimento emredor das mesmas, procuradas que eram por pessos que escolhiam chapas dc diversos partidoi* selecionavam os candidatos de sua preferência. Particularmente nas bancas do Partido Comu-n.sta do Brasil era Intenso o movimento, onde alam da distribuição Ce c*dulas, eram vendidoitscudos, seios do P CBt < retrafoi de Prestes e do candidato de União Nacional, Yeddo Fius*. j

t-,

Aos trabalhado-
res do Tráfego

da Light d
Do Comitê Metropoll-

tano do P.C.B., pedem-
nos a publicação do ae-
cuinte: ', jNão rccele*-i Totar noa .
locais de trabalho, ae , .' *
estiverrm de serviço
hoje. As urnaa serão -.. i'<
rl^orosanunto violada»
por fiscais dos Partidos mm
Inclusive do P.C.B. e
ilo TrPiunal Regional .'-%
Eleitoral. .
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SILVA LIMA.
O Bricideiro do EiUdo Noyo candidato di rtacao
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•A** ira——b_ * *"-*_—M POffM—l da*
|,M* PkUmkt }_»•_ *at Ml
¦MM! «a» MHta, «—*t»«»'
U «í4am »_ PMmimf*** 4» m-*—
ta_i fW(-a «ta (pr-cati*.*-»» 4a «tl
t*_f„ IffMMMtt IM—V—

As chapas completas dos canflidatoi
do P.CB. â Assembléia Constituinte

Ud*} M ¦M-iítimtea m e).a{i4» fonuile!-»* «luta ettn
«íiitsi.t.* <rlf« |*arit«ta C-intun'-"* (h B^"*»! A «?sts«?ntl4ietíi
Nwlwal Cta-_t_-it«, p*?-® Disl-nio Fe#t«iJi

r«4m O *e?<*'PfiO PWÍ«*fil
|in«» (f»*r»t «=»s| pttpts^rpn
AORIf M*nW CIIERMOlNT

Pftrt *
JU»!* üA«M_i ffttíSTW
í *,-ít. «ft. u ti M-m*•MAiniejtt QRfWêttt
Joaquim tiATttrrA nvrt* 
jo»f« aM*?-'>*<a8 pp SOOTA *WKTtfl***«*4i>
Atill t-i OA a*M\ HAKAtA KtttetRO
AST«w«to (V-tARRü l»« «1 »V»*tla\
p*. ifiti t«r OARVALflO IMtAOA
AHiíl. AtUilêti t'|tW«Mu-**T
AlVIfíA C44f|RfA PtiUO
liAfíopt. -j-mM(cio cAMP-e ua pab
ai\»!... píia""» vfJs*n*»A
MAIaOiU At-V*ít HA flOtPilA
pUlíflO PAU1 -O ü.*«*4f-*»tt> t»K l ACOiDa
ffftiRNIA AI-VAflO «1RITVPA
mütm M^ejiAoo n« v*A««ONeia«i
i<«*. AU.-MV IIAMO.Í Olt.VA

 Wl ifü
anua. u*m*****m*^** **«*1 aaaitaa_*(f a» «""¦'"» ¦' ¦ '"****^^^*^*<*<i**w *

Abertura t encern-
mento das mesas
eleitorais

O í ;r. ••• «. d» Trttwa»! Ra.
aloaal Ettüeral r-fjal-a em «a
ic*r'**ea da pratüeata 4a Trl-
í.aa»l Paparar BI*!ioral «ama*
atcsBdo qaa 4a«rí4íta qaa ía-
rtrla aot l»»r«4»a daa» aia»
.«.-.ia ¦.*-» «Ja »•***-•» ea ia*'
ial»tta da» »*h*» twrer** e
a eaiia da aaearr««*Bia da*
ma«maa.

A priwelra, *¦ doremeaio a
itana a a aasaod». »• P* d» r>
«ha d» «-©laçlo, tada aea lar-
mot do» artleo* ?• • *3 d» l«l
eleliar»! da* intiratAe* de Trl-
beaal Saperter Rtrlioral.

ALFAIATE
Quet ttm tara» par prece «nòdlce t
Ace ti-ia r»ienda para «o-nfecçlo.

SENADO, «IS TIL 42-028!

l-tiiilit-TiM t»K VAI4IH
P A

Flora Medicinal
f)1R.-UA!%

Kipaii. r--.ni" MlmAn »»»
I.T...I-H",. leaaea i*"r •»•(•

rrtarletra «|0«- ««ri»«O
~JI*ltn*tTA!f

Ctamta-n. a* eAltra-» • te»*
_;-,.,*-. «So 4ÍK-4«». «»* CA»*

traio* hr-aAitr**» • -
Iflrtlcl*.

LIVRARIA JANETTI
l.iitoi Nacionais t ÜstrangeUoi

SEMPRE NOVIDADE'

RUA BOLÍVAR. 45-C

Oi earotmiitai dfleoderío ai ínterim*» do pevo
it «t?..*.< v* ti. OA I* PÃOI

«ff-.*!*- .íe mín^io rtódi, lu*
fcmto na* /(feira* tft) «ww
gloriosa Partida, Canheta,
portanto, o* problema* § a*
aspiraçúet do povo. Elei'
lo conimuaret um soldado
do Partido « na Constituía*
ta Malharei, como meu*
vâmpanhcirot, pelo proara

Uto aeonttcerá por^m te*
temas ritonom.

tm defeiia m
CLASSE OPERARIA

Francisco Oome* mal
tem tempo pata respondei
nesta* breves patams:

— Como trabalhador em
construção clríl § dtngen*
tt da P. C. B,, eleito d Con**
tltuinte, sustentarei a po*

a »i*<4rff««í,. fotatafiti-a *m^mm,^^f7eZl

*mt**mm m *Mt* ,2
tnatem*, •»****„ ,.,,; ,,,f,rJ
í*fí*r«4Í* _» -fAffM 

§* f^

fiimtt** ttffti», * p, «>v,!3
¦>af***. «Mt Mi^-a*» aTSttfaaft» a» Aattif^t^çfj^ jKfjr»fa fl nrre*ir«4e n» ^^ Z
m «fa «"wi-tiflt-stf.fi fi .«JJ
ft* iwilf. aar. ij wS^ittitrwa-a» Jtrm* Ca^t*** *Ien ttma» im p*Ht**t***. 2
mt» a tf*#w#t am«tr«i ra*w
*»»«?•** a «Wat-t-aatat-ft-to, <M(

Flagrante desrespeito aos pracinhas
da FM 11 morlos, feridos e mutilados

«ia mffiimtt do P. C. B. ti j y^p política do meu Por", 
ttdo, em defesa dos Mem*
ses da clme operaria e do
jato. listou certo da vi*
túrla do povo.

¦TUA* MISKtRO
inlir.,1-, conira rromaila-
eto ««tio*- a ar»tii',"n°r
tttfilratla da p«-l«*. ». P*» ***
mulio fJlur4*«lro. oi»* «Jt**»-

c*t* ú** ria*.

Vratlrni-aa e« lo4«* ••
limitai--* a Farmácia» «Jt»
llra.il — ( nl i.i'!" «-fim aa

i.iii!.a..ó.-t « fal-lficacf-f».

J. MONTEIRO DA
SILVA & CIA

1\ ? Bctcr-ii-fo. IU.-V. IUO

A A«~f!*C*o do Es-Comtta-
.«-«.a *a»«wu UÍJ..J ao Pra*!-
.««la da ItapaPlit— • aesuiaia
.elfaTana:"Kamo. Sr. Dr. Jead tlabartr».
i» l> Praaldeni* da Itepubllea —
-alae.a da Caiaie, N-rtia — A

Ano-* *t,i-« do lt» «'íttnuitrt,-.
¦ :,«?.¦£.!. :-f iodo» a* qua indo

d« ram peia democraea, cal'
toando a raemor*a doa qae
•ittii—sam a» laia (DODtia o na-

««•co »graa*-ar. tem a «ottencla
por direito • eaata Inser a re-
palta a o protesto aeementea
noira a reanka!a(io lotepra-
lima totu pair—. qua to pro-
eu lafaine a '•"- ¦-,...•¦-. n*«
«it, Bomea "Partido da Repre-
•aniacAo Popalar". "Cru;; tia
R-aallelra da c *¦•¦¦¦¦*¦ ' a -Ualâo
a Itet siencla XacloBal". eon».-
dentado ia! tato alta iraicüo
aoa qa» morreram para qae a
democrrela oSo ».cumb!««t>, t

\lta traição a reart.cu.a-_o infame e
mpune do integralicmo £cb a ná-ca.a
le Parlido de Repreteitação Populr.r *

Um preterto da Ass. do Ex-Combatente

«Jwt-dfv íff*'«-i* feté** af*«**?«»*«, *«* r****'* ttmm***& ...**•» é*%
. <ft**tt*. m

**"*% ,m**e*#*e**t*. me ara *,
tai* ra tm* •***»*% «
f»» *M**rt*tai» § é* Mfni
ra»*!**-» CMirHa «** r-t-ca

tiaeranio d"-»re4p.-.íio ao* Bot*o»
«-ompaBbeêro» terlda» • mailla-
<*ci ««.1 a batalbaram par um
|i-.«f! livre, democrailro a fro-
rr<-«»'»ia, liberto d»» pelas do
nai!-(aaelo-!Biegralfaia.

Cen«»f d» alia eompreaotlo-T-*f • * •* do eoateBeia. apri-ies.
icmot-lbe o» nottoa protesto*
rterada cOB»!der*«(io — Pela
A*foe!a<-£o: (a) Manoel Rainr-
nino Aia.«. W.iiion Caroelro SU-
r->!ra, Celro Telaefra. Andret»
Th-amp-on. firralrln Ritu»». ll'l-

toa l-atttio. Jon4 Mar a Uma
Cmpo», !.'"» Camsra l.!»a a
Joid Corre*a".

Fur.cior.hrão, ho)2 as
Secretarias oosTrí-
'irn-Ms Efeífrrp/s

As S-Warl-u da» TtRi-inal»
Su.,--» - e R^to-aa! BtHonl
tw* _» So. hoje. durante nula
o ««** para tomarrm etta'«iii»e-r

PELACOH4STITÜIÇAO CUÍDADO COM A$
da CO.T.B. PROVOCAÇÕES

jof.o A mazonas i nm dp* atf|<líl MUM M f ^
tocado lutador sindical ««r-teiísiMo es* ps«i.,-a};•«-* t-*,
como tal «JÍ/ma* SS ** *st3 *****$*£* m>********tomo tai «.,.".1.. |tfsi w m9i mfgg^ff mit £

— Homem de ailrtla-ie w®* * **&**** tm*>im1 sindical que sou, nnfio m j g tp*\£ "**> •*»*« «•
Mdm. mm ismui* 6a*mm rra la-an» « Il-s-j-ws**.«*e-;f» a Besr-ttõánat - «idafijauwrt*-» uo tt**» c« ttaa «a.<:u!a« «rlHadea «ja», ítítisaíi»o** ur-'as. ncaiaiH ra rs- u,,t, por l«*». nio p*ac*w m t^*.

ndaa.
C pie-laa trr mt-ite -r-ssítít

rom a* r_trl;: «*t*r «_ «« t«— r.*.R\ pttr.*«iii*vti ntitiTtui.-CA rriiim rtiit -
ime» a set-nür i*!te*v*z-I3í.V* v?.nm>vi*rt p\ m.PtinucA veoito nvzü

Prortii(m«a per lodce ea ís-mío nono ataar» a-w*".*r «wa»lüiestif ratei» Bmaearçtafwa
fíKlata» em da-RHrj i» «*aa. a*o e-f-sn d» Irai

v.tôrla das iôrça* óamotrd
! tlcoi. Cato o praW.artâda

e o pr*P0 ms tic:m â Asssm*
bléia Constituinte arei vm
Imtalhador nCo si da linha
geral do no:so Partido, co*
v.o da* mais ssntlda* rei*
vindícatfiii do movimento
mindical, como a liberdade
* a autonomia sindica** e
a constituição da C.Q.TB.

SEREMOS VI-
TOKICS03

Batista Netto está igual-
nela de at» alçada refe- mente COnflOflte:

Prestes desmascara os vacilantes...
(COHCLVSAO DA tf FÂQ.i

rano, proíundament* dei-
mocrata, mostrará dentro
Ce poucas horas nas urnas,
que o sr. Lima Cavalcanti
t um repudiado.

Acerca da carta do ir.
t-ilo Meireles, divulgada «x*-
la Imprensa reacionária, o
secretario geral do Partido
Comunista fez as seguintes
afirmações:

— Quanto á carta do sr.
Bllo Meireles e as entrevls-
tas posteriores de outros
que ratificaram as afirma-
ções do primeiro, tenho a
dizer, apenas, que todo.*
esses senhores estão há
n-uito afastados do Parti-
dc Comunista e da classe
trabalhadora, com a qual
Jf.mals quiseram ldentlfl-
car-se. Os operários brasl-
lelros sabem perfeitamente [
quais são os seus líderes e
Beus amigos, e quais os que
fingiam estar com os tra-
balhadores.. Aqueles senho-
res estáo hoje, apenas, com
os seus Interesses pessoais.
com seus negócios e, neste
momento, servindo torpe-
mente á reação que tenta
mascarar-se através de seus-
nomes que um dia foram
populares, porque estavam,
então, com o Partido Co-
munista. Hoje, são uns re-

negados c nada mais. A
candidatura Fiuza, que foi
uma definição de tenden-
cias e ajudou a separar o
jôlo do trigo, está prestan-
do, em relação a esses se-
nhores, e á classe operaria
um grande trabalho. Está
esclarecendo aos trabalha-
dores, educando-os política-
mente, fazendo-os ver nltl-
damente seus amigos e seus
Inimigos, enslnando-lhes a
distinguir uns dos outros
Os trabalhadores e o povo,

quando lêm declarações co-
mo as daqueles senhores
que abandonaram há mui-
to tempo, e talvez para sem-
pre o partido político que
apoiaram ou pertenceram,
enxergam as razões porque
st recusam de má fé a ver
a Identidade entre as duas
candidaturas militares e
reacionárias, pois não pre-
cisa ser comunista, basta
ieer honesto, como o sr. So i
bral Pinto, para reconhecer
as Identidades.

Attwcte/atexSPARTA
0 dirigente operário derroto, o jesuíta

reme ás elrlc-Sea

ARMAZÉM TRICANO
¦Sm**l>***m****m*****m*--mmm*t**m^

íiqalios e Comestíveis
Finoe

Avenida Teixeira de
Castro, 171

TeL ie-1161 — Boiuaceaa»

«4!&er.o Dias Valente

Os "mercadinhos"

não funcionarão
O» mercado» regional» da

Prefeitura ndo funcionarão ho-
Je, domingo, pola mnnhft, como
ds costume. 10sua medida foi
tomada a fim de quo os empru-
Itado naqueles entrepostos pos-
aam cumprir, sem quaisquer di-
flciildades, o seu dever de elel-
tor, participando da votneflo.

CASA RETROZ
UNHAS. RETROZ l ARMARINHO

Consertam-se e vendem-sa
*. MAQUINAS DE COSTURA

97 — RUA URUGUAIANA — 97
Fone 23-2450

0 Ministro do Estado Novo candidato..
tCOXCLVSAO DA tf PAO.)

ndo poupou esforço* neste tentldo. Silencioso como temW*** agln*
do ria sombra, tem dizer claramente seus olHçtlvr* - o onerai
Dutra prestava "serviços de relei*ancia excepcional a Illtltr e a
UUSE 

Ioi' justamente por esses "serviços" que mereceu a conde-
coração com que lhe agraciaram os bandidos nazistas, a (/nal lhe
foi entregue pelo então "embaixador" - um boteo apetite 'ia
aestapo- Kurt Prueffer, no dia 25 rfc abril dc MS, iá pnrtano,
em plena guerra, quando o* alemães se encontravam as portas
de Paris.

Depois, tu coisas ie modificaram no cenário mumllal e o na-
itsmo foi forçado a dar marcha á ré. Mas o general Dutra çontl-
nuou firme ao lado do nazismo. Jamais levar.tc.u sun vot de cn-
mando do Exército brasileiro - o cerfJrcífo mais drmocrata úa
América — para condenar a agressão nazista, para condenar os
métodos nazistas de opressão dos poros, para condenar as inva-
sões nazistas. Jamais levantou sua voz para dizer uma palavra
tobre o heroísmo dos que se batiam e morriam valentemente de-
fendendo a civilização e esmagando a tirania.

Ajudou a forjar o golpe reacionário e fascistizante de l*)3,, que
esmagava o parlamento e punha fora da lei todos os que levan-
tavam a voz contra o nazi-fatclsmo. E depois da intentona san-
grenta dos integralistas, em 19S8, nem uma palavra sequer saiu de-
seus lábios condenando o integralismo ou o fascismo.

Poucas vezes tem falado o general Dutra. E todas as vezes
para demonstrar tua formação fundamentalmente reacionária, tua
condenação ao que existe de mais evoluído e mais popular.

Não é por acaso que os remanescentes do fascismo em nossa
terra dão hoje teu apoio ao general Dutra. Ele é o mais lídimo
representante do traidor Plinio Salgado, no Brusil.

Em Dutra votarão apenas aqueles que desejam já ndo atze-
mo* a manutenção do estado de coisas que temos hoje — roíarâo
aouelcj que querem o nosso regresso aos tempos da servidão, aos
tgnomlniosos tempos do terror fascista que acaba de ser varrido
do mundo com o sacrifício do sangue dos próprios brasileiros.

Não podem votar em Dutra os que tiveram seus filhos, teu-i
(rmaoj, seus entes mais queridos mortos nas nos.-as próprias praias
pela fúria nazista — sem que jamais o então Ministro da Guerr-i
p_„«„..i.,.e um0 poiavro leçuer de condenação ao fascismo e ao
nazismo, , . ,.Lia Dutra votarão os inconscientes e os traidores.

(COSCI.VSAO DA 1* PAO.)
vite recebido, o P.C.B. tlntia em
vt ta eselarecer a »ua poelçio e.n
relaçUo á» que.iAe» luniiatiien-
ul» do povo b utleiro. Era, na
entanto. »cu prt-p—.to manier a
diKUMio em te rer.o elevado, de
respeito mútuo e honeato eecla-
rectmenta do» tema*, a i.ra dü
que o debate pude.te, de fato
contribuir para o e:clarcclme_o
político do povo.

A série de perguntas foi lnl-
claeeta pelo paire Eaboln «e*e Mc-
de.ros que xuscltou nimcoa»-.".¦•••-•. de dou'rlna. pronta-
mente respondidas paio -cpre-
acn'ante comunlíta. Em detrr-
minado rr.omeito Jo-e Maria
Cri plm advertlit o seu anuço
nltta da reccvlilftde de trazer o
debate para um plano mal*, prá-
tico. pa-a nSo fic-ir exclusiva-
mmte na e»fer« «-a*« ab-tr-fAc**
de Ktwo tnte-cs-e no momen-
to em ni!» o povo f-iA ren^o
eha-aío a d.vldl- de* f*eit'no»
do Brn-11 nas un-ns ei'1'o-al».

A"*-I"i o recrfri-ii do Comitê
M'irlcl"»l •*•¦) PC n. indi-ait
nobre toía n~*i ,c,'le de nm-
blfima-. de poW-.nt» »*ra*'*"e''e.
tu!- como a resrfenla^o ri I*-
•pTlPmo. a r-osK-o d* 'r-tn-n
anc-Io a"-i)"*,a por ,*,*'""1m'-nadat f»iit->-1-*—"f- a»l«-«"*-,!«v
fia «"••.<>¦« a»«-!l-«'«i«at («rn p-4<-ta«/V»

^ (,-Otlpln pal-afíl, O T)-"a«.^—o»>'o
nOI^-ol flc, p««-0 fi*—» Oa r-'""".-
-,-,'.-,.,,-. n«!o- r-,-,-t'"i e-****"i
t crl-^-i^a-^e d» •^lt-r•-'•, l-a-'"-
-!•"• roii'rn Ffi-r»*©*—I t> W* rt-
«Ai|--<a, n nu-'-..'.» i** i«—<« r-.-"-
«a-»«a1aa (*fl T"-»'l c--)-'r-l t."l" C'1-
me», n Ta-r'*"a ét r-,-"t,'*"1'"'*n
*n" ri-..-'ii-rl«---o "* mu-"*')
nt-*"*'' f(l» •""i" «'»-"-,-<«. o- 1-a-
«nn-nlla»»- r"'-*> ei"" fl"" «""IJ""a
ri. t-»-ncbrar é rombra da Tfjrc-
I». e'c

Uma da» periruntaa mnk Im-
portanto.? feeltan no pad*e Fa-
bola de Mrdeiro*- foi a de sn'oer
qual sr la n pole-ão dai autor'.-
dac'es ecle? â tiens Irenie a um
íaceeilo'e cii!óli,*o q*.*c Ingres as-
re no P.C.B. ? Fa-er-ios Ca
Iinrtur.ta. tíecinrou Jo"í Maria
Crl-pim, pornue p-tame-, crta<

ajudem, de verdade, o poto a
mrüiorar a» sua* cosdçôei de
vida, O debate rdmttem o» ob-
serveeVcs pnliticoi Imparciais
foi uma vllórta do» eomcn-tta»
e íírvlu psra etniPtiIslar mll**a-
res de eleitores para at chupa»
do P cn.

A p-o-iV!'**) d'"*!? eol-ddlo Uti*.
r-xf.*» Pre»! t dlrMu a Ma-'o"íPtt. «ecrcln-lia eítad-al da
n.C Tt., o rae*?"l-te t?!ew'~,,,,a e
"Cca^r-etuíffo-noi rnm o Com'-
t* Bt'-»dt"»l p«*!a mi-in!''"-» vi-
tíríi d** C*rl«n!m ra a«i*i»l*pa
po-i o JeT'!» *"9bo'n. C«ii«n**f),n-"c>»'—o* 0'i"«-l-*a -t-«tlai»if*i- fo
"lto rlvcl HeoiíVtlco. e p«a'!t'"o**¦*« c-.-innif*!!» f** f. Pau'-»,
Tr-ji-«*il'a » Crlrplm os nos»o»
çt*mrl"¦,*w*•t>*¦f>•,*», «-rrTT-nvA pn-mAR" mi-
h1!—irf>. em um» dn.» su»a prd-1-
nn'« a!*l»"-«« ¦ -e-rrüo taquara-'ada do» debates.

Hervas Medicinais
(.-,•. falfaa, .-.(',,

(lar** » ( ' -. — ¦ li''' >•
a4ftrt MUrira", iíiI«-l» «->»•»
d* Sita l.itiifl * a tctlra.lt»
ta a* t«* J'.t** u*>;ir, ns
_ «Uirllnfftlit r..m|lnu. I'*-
UUoa tar* ti. dr -«raltra —>

Tti «tt-tllt

PROCURAÇÃO
DE FISCAIS
SOS PARTIDOS

O preildente do Tribunal ne-
-ionsl Eleitoral do Dstrilo Fe-
deral comun'oa oue a» procura-
«•Sc» outorgada-i para o» flfp-il»
do* partido» devem ser f-xlblda*
«-.-¦*«••, t» presidente» da» me-
tia» ríi.. *. indcpcndenta de
'•ualquer vltto do Tribunal ou
¦lo Jtiit da tona. cibendo ao pre-
-lidenie da referida itiMii rpcep-
tora, a quem ela» forem apre-
íeneailai. e-camlná-la».

&&*. e*» Mr/srANJETO

Na minha atividade
\como operário do Arsenal
l f/r Marinha tinto junto ao
-proletariado tua vontade
[tle levar á Constituinte os
verdadeiros representantes

! úa classe operaria e do po-
j te. E, assim sendo, ssre-

mos vitoriosos. Pode o pn-
lo-eonfiar em mim pois sou
i«m candidato do P, C. B

Nas sedes do Comitê Na-
cional e do Comitê Metro
politano, or.de o jornalista,
colheu as dcc.larcnôss acl-
via, o ambiente ê d» con-
fiança e ale-jria. Nâo hà
dúvida quanto aos resulta-
dos do pleito. A demons-
tração do meio milhão dc"marmiteiros" no Largo da
Carioca foi definitiva a res-
peito. Além disso a todo n
momento tiicjam ás sedes
partidárias e aos locais dn
distribuição centenas e
centenas dc pessoas empe-
vhedas cm receber as cc-
dulas que permitirão votar
vos candidatos do P. C. B.
São as horas que antece-
devi a vitória. Dentro em
breve os candidatos comu-

FIUZA 0 CANDIDATO DO F0V0
(CONCLUSÃO DA tf PAQ)

v'os trâqicns e odiosos de um General Gome-, na Vc-
•a'"-*?/e'a.' um dos mais típicas e sombrios de aue ha
memória. Ncn cnvsintais que um novo caudilho do-
mine a nossa Pátria.

Yeddo Fiuza é um anti-caudilho, porque constitui
rr expressão das mais decididas fôrr-i democráticas e
libertadoras do país. Yeddo Fiuza é um civil — ga-
rantia de eliminação de qualouer futuro "niponismo

vülitarista" na política brasileira. Yilclo Fiir.a ó um
engenheiro, v.m homem que tem vivido s:ta vida. nos
duros trabalhos do campo, abrindo estradas para o
nosso progresso, é uma garantia do encaminhamento
desse progresso — um progresso como o definiu
Prestes: para iodos e não para uma minoria.

Yeddo Fiuza é principalmente a garantia de que

0 vofo dos
!.Gncer.icr,cs

O Tri.nrt»! Srperier *•?«-"*••.
decidiu que o* juli*t elfittrtf
fenm "u-orVdet « ,•- - „.
«;«*¦«» elelierel» n»«-#*i»r a* \'.*-
de «.ue votem nehn e» tk''"***
vitimas do mal de ilaatte. *•-
tornado» ->m eatabílee»***'*
especial» e do!»',»» d* pmtií*»
Ce» ennüar'-» M'earh» , i
respectivo* drfiore».

Em ta!» »e-**üct. veiuf Ja. n
rlu»lvamen(e. «t tUtiU» '.-'*¦
r'**r>r, o qna **rí veriflcd» rt*
d'i nie a cxibiçSo de »te»t»*J«t
ou comprova«;0e» o'et*<'<!.'» f
Ia» d'retor.'a* do, etUbfif*
mentes, bem como ot t-t**'-*-1 •>•
elelior nn pre*«'d-n-p d-« r**»-ti
receptora». O» nome» att !e
lha» de votaçfio «erün i-i-^r".»
á medida qua o» elelsortt «4
apresentarem. ,

i.n. moism n«cn
R*r*eriaUU — Via» uf-Jr*»»

ncii-rn;»» ile f-vnlvanm. Clraf»-. t*f
i.: !.:••. *«íu*1«, 811*11*. «.r4»i «?*«
ta«. _ Afo-nal.'»' a. í*8. "•¦' "r"*

fone 21.1518 — dc IS ta IT t >*

Mesas eleitorais
Comunica-nos o Mlni>t*i-*e ••

Aeronáutica que. par» f«rll!tl>
e!o da votaçilo. por p-rt» do f**
roa! militür da FAH. que d"!

vistas, sagrados nas urnas, pcrmnnc,-er no* loca'* «»»»*"
wderão defender no Parle- «°< fur;?:o";IÜ? "^'££3
r . / . rr-rpr-ct vãmente, na totire «*i*
mento os interesses do po- :,0 'edlf:c:o 

grd8 do MinistMK*,
vo e a causa do progresso
du Brcsil.

"o Ccntpo do«. Afono» •)
ll-if* Aérea do (laleilo.

tíe oue muito-, pades católicos, fl Constituinte funcionará realmente como tai, suoe-
Sm ^bre?fcomnnrr?rdcm 

p0; ramvicnie, ssm qualquer influencia presidencial, apesar
tttuaçSo ío no"io Partido c sim- ^q recente dscreto reacionário assegurando plenos yo-

U7VIVERr ATLLELLO
Grande D-cionarlo Enciclopédica

IHistrado Luso Brasllflro em 4 fnlumt-e,
contendo «proximadamentc — J 000 pi rei-
na*. 100.000 artlitoi - 30 000 »ravrjrai • ma-

pm * preto e cores.
p-rç» fnllirtn. Iln tradm srnllis »

A. N. MARTINS & CIA.
EnradernocSo e Ltvraja LUSO-BRASIl.riltA
RUA S JOSÉ' N° ti - TELEFONE 42 979S

Executam-M cnradcrnacAei de luio • ilmplr»

E__e'^i_3?>ICCt" l" 1 ,_'m

pa'lam com a sua cauía.
Seetn sewr >c ("ar ao Iraba-

Iho d? m"eiltar o pa-ire Sabola
reror-nd-u ceefafcamente :

"Qunlorer padre oue lrigres-
«a** no Partido Comuni*ta rera
e-ceomun-ado e sU""oensò das or-
dens". Em seguida quis o sa-
cerdote saber ot nomes des-cs
padres no oue, evidente, nilo foi
atendi4!). À's 23 horas, po- pro-
pota do oadre Sabo'a. foi srs-
peeso o debate dando-se o Je-
suita por satisfeito.

A lmores^fio que deixou o de-
bat** na op'*aiao de auantos o
oi'vlram foi altamente satiJfa-
tórla. O dirigente comunista
imp6r-se pela sesurança daa res-
ooita-s. obtetivUnde da' pergu-a-
tas e se!*en,1,,de de conduta. E'
evlt!epfe que o debeite serviu pa-
ra decfarer multas confu-Ces e
de***aiascnrDr muitas lntriceas.

Pira Inúmeras pe«oas o sa-
cerdote nnioullarla, d-sde lotro, o
-ii" co-tendor e po'li tt prova a
falta de fu-damento dos nrinct-
nlos a-lvoctndo.s peloa comvni-ta'.
Ora, *ia atnarfio de Jnré T"iarla
C"lsrin) o oue «e viu foi, Justa-
me-i^. n con*ror!o, Os co-nu-
ni-tnn nio tempm o debüt* dou-
fririí*lo. Ancn»-. nM í" ds!?-«**n
envolver por ele Onerem dlc-
PtiMr fprn subterfiá-l-as ou der-
nidt"~ontns os problema*! do
¦Pt-n-M 

ft n'*n'**iiT"l ¦"**» cnlii-^Arjt- pi-ío

i-lcrcs ao presidente antes da reunião da Constituinte
Yeddo Fiuza c, portanto, uma garantia de que no seu
governo o povo será realmente quem governa, atraves
de seus legítimos representantes na Assembléia Cons-
tiiuinte.

Yeddo Fiuza é a garantia de que os restos do nazi-
fascismo no Brasil serão definitivamente eliminados.
Sua declaração neste sentido no dia em que foi esco-
Ihido pelas forças democratas como candidato á pre-
sidência da República, foi clara e insofismável. Atraiu
ele contra si, como era natural, os votos dos integralis-
tas, nem os aceitando como o general Dutra, nem os
cortejando, como o brigadeiro Gomes, cujo programa
foi considerado pelos integralistas como perfeitamente"aceitável".

Yeddo Fiuza será o Presidente que reconhecerá os
poãeres do povo para julgar os criminosos de guerra
Plinio Salgado e Raimundo Padilha, chefes dos nazi-
integralistas, que apontaram nossos navios aos corsa-
rios e assassinos do Eixo.

Yeddo Fiuza é finalmente a garantia de que fôr-
ças poderosas do capital estrangeiro colonizador não
mais interferirão na nossa vida econômica e política,
como ocorreu recentemente, através da palavra anti-
aemocrática do embaixador norte-americano Berle.

Yeddo Fiuza é garantia de Unidade, Democracia
e Progresso.

ELEITOR DO INTERIOR BO BRiSE
No dia da» eleições procura levar cm t?u poder »' ' "•«'Jj

com o» nomes do» (otis c.ind datos, J.i Imprensas e dls'
pelo Pari ido Com ir n.st a. Se, por qualquer motivo, ns cm
nAo chegarem nt<5 nt. deves tu niee-mo fazô-las. Pai
a risca o» se;;n!ntcs instruções:
l mais de des edill*— A cédula deve Ber do pn poi branco e

niítros de c.-(ia indo; ,nl
2« — Os nomes dos candidato? devem ser escritos

(datiloí-rnfüdus) e nunca escritos a tinta ou a *:

V — As cédulas mio podem conter qualquer rah.i
borrüo ou oulro vicio ou s nal, sob pena do nao

t.ido o teu voto; i>pf?I*'• — A rotação é fe'ta cm trfs cédulas: uma " "

DENTE DA REPUBLICA, Oleira 1'AltA BF.N.MiOl.fc"**. ' '

lHOltAia, o a terceira PAIIA DEPÜT^O H*.W*»M
PELO PÁRTIEO COMUNISTA OO BilAíalL-

5" — A» ci-.liilaa serio ns ae-ruln^os:
Para Prosideente da Republica:

YEDDO FIUZA
Para Se?nadcr Fsderel:

LUIZ CAP.I.0S PRESTES
Para Dsputado Federa':
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

LUIZ CAP.LOS PRESTES
6« — A» trôs cédulas serão colocadas por ti qua1*1-

no gabinete indovassavel, no envelope forneoíilo y
dente da mesa; pr.,|dei'"

7* — As duas primeiras cédulas acima, Isto *". P"r» r..,ttn\t,
da Republica e para Sen-rtor Federal, silo í"**' j,nn|f.Entretanto, a ultima, isto é. para Depumdo, pi

i,t mi í*n'}i*'o nome do camarada Luís Cnrloa Prestes, ne»
ottiro (iual(|ucr candidato a deputado registra"
tido Comunista do Brasil.

etlivere»
io pre'1'

rl«

,o (HNASI.U
C'(iMBHH*u

K

ADMISSÃO
Exnmcs em dezembro t fevereiro

CURSO INTENSIVO GRATUITO
DIUItNO ENOTUItNO

educai:dario rui barboía
RUA QAGO COUTINIIU. 25 -- TEL

l-nrjío do Machado

Comprar na SAPATARIA El» é calçar com
elegância e economia! •*_? «fI i fl I f-l-ãf- RIBEIRO

"A CASA DO TRABALHADOR" itm
RUA BUENOS AIRES,

(JUNTO AO CAMPO DE SANTANA)
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5 llll,**» »tí*l»ttM»tl t/14 AfffttfA : |W»# 4*4»*
ita» a««f*i* ***»»*. a**»»», fafaj t******* .. .

... .4» t,»» »**» t.4» f •««» *» . ft....» ||4:
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0 dia "F1 para (K candidatos do povo
¦/•aiMra w»^»**?*** »».'• tm mm* • *%i9»m m mmi «e-t »atgiti*i*vc>4 RmaõM»4l**rè, «v*» f** wéttf».»

-, a,-*-*.»... UmB 4*4*1 *lã»al,»„», «, t*|4^».| |*íft «*,4| ,,
raia '-«-'*»«•* • 4*4 Piia-ji^i-w 4T

.» r»fv«fA4»uft «fa nmt» * tm^rmítai »tt4 aaHW»
ital v:»ia «» ««lawi^aaAftívi «..,.*„ tmptüat «,•*» «í.•..„,« i-aptoiania d*»a»t-«*t*sia*la m SmaM «ü*.

tf a O**.»»*» «ali*»,!»*»» «144 41U4

•ae* »
f-*l* ¦

á»jl

5Í?. ? ' Bra»» t»**»#N»4et'** * mmm a* •?***. «,t»* uam*SLiVm wh M»*** ãratóSM m mmm m&mSm) ««a,t ctmí«^a«atasia ¦aaajHaa* «* atatiwao • t*ími*> tam mmt-- ao «<i»w»«t» a*» «jt*» a»»t»tBMi»ta mm»*™
i «**» ^w»i<tt»4'a» «J» <f*H»4 tta tira» vjaf&ta tu*.*.*

„ » «itarirtim « tW» tvf»f*»|ti*t»lt4 oaha* ******** • t» it.t,
S, fawi»'-» rol!* m W-rtitlV-i* » 4»» i****** «a»***, K „., ft»|*vfi#fs» r**f **»»« •»***»•* •***'*» jftimms ?>*ma]i m »w»

<f>*f« 4f# I***3* df***»»» «t* «*«HI*4 f*M» f-iiiw e ííléiriel.l* t*9JtW*
« i^»a*«1ii»4t>lo d» NHMa C**m«4itt4«» a* tfc»4*il» t>*ty,

SjáM UfS, 0* Wffi* Oliltf* At IWI t*»»»t». 9rm**Wm*» ***<*4
jj,"M a*** «rnuo au »»*t* r.«taf*»*i,i ..#-41^*4!». ^^^^^

A» p*tt*m ******* at»» •# "-««ataram pa*» a fatvf«j»»i.,k* -
Mj 4* V»**» nitt» * «*•» t4f44i4l4'..-4 ttf» |».t«14v, tVffivJf*** 4*4
¦tia, t »-• t»t* •**• »tt»i»*»''*« «*» un»**. trjfatn «cBaaaaa a* tu*»

» fSf»»*'». 5«** « f»»'****K«^»iii 1*1*4 rmrfrtewta H441**I^ij.» 4» Wf.it» A-» P»ntit<» ttmttím*. !>.»« ttitfiiurfat. it»,
i»ftt «4 ter-» «ta Ptiuoi • nm diflif-t»!»-» «ju» }»».*-i,j, iri-a nr*.
I*ji7f |# 4V^ttft»«'*«t>» f»4» V*» »n**vt, 

^Iftrif^iifiatWf ft juaiiíf e,
npial.it rttKtí»* f«?«if» «54 f|*4«»«4 ftm4fl?rvj 04 toffd***

0 pa* 4***0«*1t*«» tia t**!.»»;*» d* eti»if4 * *tt}*afS4if-j «r «4111.«tjfía a rnslor re**9 **»* *i4<»r*«»t atitmãniaa d» a«**»n» B «4
a» * r*.'"!> C»a*nt4»%tl»4 dO OftUtl. !• atiarai;, r,,» rima ||4 .,,;...
JlM)*» • fr*4*TílMI*ftiU'»», Iri^ttO BltllliSa*, tt* tris* dtf«*rW»» futir». rit¦
gm «1 »trt*4ittf», slndl ft*-*im f^tarai. o uiifi^úii-ai, »-.*.., .--¦uttui, f Ui**»»» » p*t*n» de «fd*tn d« ti»*3i» paia a 4*tm* «p»
Hp-n£<*. U>* M Ittna ftiarfltfirl» «.tion». O potrt) I* »WattU»X«-4
m f*. 1 ii«a*4 títfiíundo m»u not t-»imi»nsti»t

0 ps**.:» Carmunut». cem rt*»tt*wse stiAta, fttelu o •ntiva d.•nt* r»;f"üit**s*i1» • »*ae*»t<,u » tmikufi.mu i.-»tt.*<a,,in«ãi na»
t» tt***» iff S«r« B0T4*4» d**m<»rr»tW4ç4o, O t»<>»»a Bfcia-jiii.'**'.*-. tm
tt*-,; st r «ft &f»ífvll4«4an.ri.. t^44*rreuiu que ri* fteftsts* ttittatl* a
jati-ti ,»:•.:./f.-4 r».*»» » •»r»*-«*raí» -«r-u p* Ka*»ti>» fe*»,»»» tm*.*
«t»»!» r«* o f*»f»o a» Dataat*rnela ipeBar «t« t«s4. » fr<*.tia»,.
% ta ítt-fi!'.** iwUtradf»* no ttjtfttvt. e tt*» ««onitartuti »; •*
•pi*M»t**f»XW>»4 «l»rm*df»a ftftm » «.vriu*.-. «», {&„;*% ItaDtOBNBIiri n.fffjTtu foi tall»*, e o r>a»*rt» »« f*irt<:'4<-.-*-4 r«fn ela. ad»
r|a*f*-aai «totl» maior contttnç» no P«»tldo Cctr.untua • tt» lut*•m tt* «at Unha.«.«••» a«.-.!*<«u mtl* lard» c«n a t-»mp«nh» d* ma»*..* paia#.*.:. « raa* » n*»*)blttt»çio ptla t*m.»ri'S.. da A**M-mb>ta Com»
ssrss«. Ct4» raropanha "fvota er» mau utn* tturrtnnu. Caoa«T.*rti 6* MB «*ofnprotsr» » lealdade e o «tetítto do P.ttvk,f*tj»raaJi*a, f»l lnterprft» dtai ffiriR-.ücí.rar-» • dos mau i4ti::tv*t
«síWf* éu fcur.il»-» maata» de ntAia piitt*. • ao n*»t^ana» tttum
tsnn ;f..::afif,-.ca'.« o poa-o • th» data »,-..:.:n:.,4 rtn tua* ;..-.¦
(-**» fteat. *^

E twí*. qtwndo o* n».d-ln:*»rr»ttaia*. fi?;.- w At t* iftttn tt-
rdasnat* .-• ».*»uut«do ««o a» mt*» c.-m*>;»i-«',v.»-» a * rrar-tttr..-
net **t*ix»iram tterturra»» rwata martha p*»a a d?rrni»f-r-**l»* ru»n.
ít u t4.T.i::,*i4» rearlinaria» .» 1.. 4:.-.»;. 1 nas ).-•¦'. do brte»-
vSSafJ feJfBTBta t o* rfm*vrWa«aCftt»te« dO :-.-:::. ,; .t.;:: a;:i a ca»*04-Crts» 43 itrtcral Dutra, qual 4 a atitude do poaoTCí*es;4r«« pscificamente ia eltiç.Vi para »ufra««r o» ^nttl.tat da pov-a. u»o porqu» ele «abe qu* a siiória dot candidato»fe *kw »:rr.i!tr« « imlio •**»-: :-.»:. algnlflca ,:.¦::...••.;» dr ta'.o;n exsvetíjiíiíio dt tiaas conqulataj, «em novas ameaça» de lartü.»i«--!•«;« eofitr» «eu pantdo. «eus sindicato», «uat • •.-\: :.-»-.*a-Ht *M.*i,sie dlxemos que 2 de dexembro ê o dia -V" par» movmtmjp povo. * o dia dft «Itòti» nas elelçi**» que paíiarini f-j4»a HitiieVri». bati a*4-«ur»da a vitoria do povo. dat força a•tewitlcaa. deu forças antl-fasclstas. do Partido Comunuia dt>attO, ttm candidatos alertam do povo. tio filho» do povo e de-Crsta «u vida ao povo.líwtv. Rfsie glortoso dit, ao* qu» te ««criticaram, aos quat**mcm rm PUtola, par» que tivéssemos esta conqulst* mag-

Ufesra. neste gloricao dia, aot marmltelroa que deram um exem-tio formidável de educaçio política, e que hoje consiroem a..ei ia povo, a Vltdria do Brasil unido, democrata e prouresaisial

0 POVO VAI VOTAR
ASTROJILDO PEREIRA

(Para o TRIBUNA POPÜLAR1
0 Partido Comunista do Bra.1 4 bojt. i,m , m.nor tombr.¦ lavfda, o único partido d»- '". orfioli.do bo pai». K'

• jartltlo qa» orienta . dlrlg»
»ti»i»t optrtrl» a • povo »m
l*fti. 0 povo confia n0 parti-<='» Lult C»rlo» Pr»*t»».

0 Pinldo Comuniita * o qa»t*rsr na. r»tio multo eoncra-!»: taorqu, i „ unieo putldo*».'« orgtnlsaçfto ttm um. ba««
«• Blllll, « por h,0 mfsino
Wi Mmprttnder oi lntereste»,•1'• >f« :¦ «a, • a» ««plraçOet
(»coto, 1 i«ba txprlml-1»» com•ntiülo.

m malhor prova düto »neon-
n-»» waeritlstd* aa platafor-*» «ltllor»! «ora qu» foram•?fviint»doi i Naçio o» »*u*01'l'itot t, «uicoM para .
Í-Hldeaeia dt R.publlea a para
| tnimblíi» Conttitulnt., qu.-°!t »• raaliiana. N.nhum ou-B» partido »pr*ientoa nm pro-
Jl'1!» político • «conomlco qu»•j Uma comparar ao programaB'»"a« formulado pelo Comttd*»ot>a»i do Partido Comunl»-»• Tr»ta-gB rnalment» d» um
jj*ntm» 

mínimo de unlfto na-¦"ai — o unlco programa de
i.,,1,00 capai1 d» ""Ir todo» o»""¦laiclitíi, todos os patriota»*"»itos, todos os democrata»":»o», todos os brasileiros de
m vontade, desejosos d» con-
Êllm^' 

C°m ° ,eU Wf01"!0 c0"™* Par» tornar o Brasil um
J"-"Je tato Indepondenta » pro-' ",l!'a, habitado por um po-'Prospero, forte e fells. Nftopreclio ier comunista ou «o-
,.';"» P»r» «celtA-lo «na «eu'""iiirito,

a,.N'e,.e«» acham formulada», de"»"'lri compreensível para to-. '- «Oluçfioa possíveis e eda-
}.a,,a» para os problemas mais»rtaIltf3 rta vl(,a bra(.llelra>

ea, o* problem». da Interesi.
geral . .1 noluçdea qu. para o«
mesmo» propo» o Partido Co-
munlst» — o» noaso» Inimigo»,
qua «.Io o» Inimigos do povo.
chafurdam na lama da» Injuria»
pessoais, dn» falRlflcsçOei Infa-
mantei, das caluniai despudora-
daa.

Qu» quer dlter todo laaoT
liso quer dizer, rm primeiro

lugar, que eles nfto sabem e nfto
podem contraditar »» nossas

ICONCLUS AM 4.» Pitt. 1

| UMi tt itatlê |
iiJa »»tw.4,*,i tt.MU. 

'

f* <** i'-*t*M* ft»4*«« 144»: ;,
•ft*» 4«44.4| »t..al|. • ««.ta.r**
i4i~.. |aWBHBt»BBBBl •""*- •»
l«4»a-i,» 

j**^ ^tvtftt***, H9* 9
mwSWSW wVí1wí*1vWb 4jPt»w'**jS 9mt ••#»»>*?:¦
a**, 9 9/9t m **# 44.U44WMit»»**». Kr-a 4* fftfaaa » **<m*•*»*44 « ta i-t.»...<...» 4„m
1*4 t,a«.. „i.lUul, e,.. a.~»
4-.1. a.-.aj a «*4»4»v»at»-.4»»4» • «14.
' .-»¦»... a a 4....J.• - 4»»» Í....44
** *»*».a-|ta<*a aa« 4,1,^ tt
taa», ¦>!,«, rt, »*»-aa« »i„

*V*»«» 4. t^iaati «aa-444. *****
** 4* t .vi»» ta**t**ta *»* i».i
4* 4* ljH*a|la f*» «l*4a*4»*»V **m*
.««b|-a>fav» a* illa~». .. .... ti.

'»*»*4a» •..«Uílart* pH m u,,l-41lv»4,a,a «44 |BB*B**a*a*a*a*atJB^ •...» anaM -• w«*w ,«4,
t.*.li.t. , ,,,.,., gL.if,,,,,. < (>-.
pawaaa *-*«?»»«» m «^iia •»« *..,*.,u..» t aa »iu»<m«» a*
»?.»)*«« na,», a aa* ntM ,«,.

»lt.4» h.i,.,, |a, a»44t**4 .t.avM.
t******** «a*. .,,v,l,«,U t*mf» *$

411*4-4 „„.» é .«a» iw!,*.«« 4,
f»»*..»,». (Hifiii,,. 44 ,,„.
te» ••** Aiij44ait'« immi . 1 ¦...,
«M-*-**»» 4t»twtM|«!4't«4a.4|».
)<«.a.«4». *Vf,» # g*,»»,!,, jju
fa.» »-»»*-. .a.1,, M pn*tt «»»».a.l^laa. ^,|, »n|lw# «..íi.-ia
t»ifi» irjBfraa «* f***»»»»* »¦»-. .»
*Mp*Sf» • f**t*»««l«. «»*f*»»*Wa»,
*»»*». IU.í*a» aa» 1.4a., »»« BBB»
«tat**»»*) a» »,i|, r-apBjBgl «ai»•***4« t-~f ri.,4*-», ntat %*Ma11*44 •»« HinlIaTllil» 4, u*r*'atua » «¦•_, |f,aai, •-ir-fj.f»,
•««SHHIIiU f»« t «4»MM»44.t*;

Dutra e o mtcvjraliiiao

A.*»U*trSA.?.'f»t4 *is rrw*,
l*i*^tr!*r-4»« «a fi,4,t*ttr» «#.
Sífü5* ^«t»*. aw *-» M«f»?t»
SüS-f*1^,m f «*****»«*' •1 «in-***» caattaaJ u t»-rfi*aia.to
Wtrtfaltl*». divft.jatív. a «44» «4<**».** te^ii-to**! in j| ató -»„•.
t«t*l WtWaim'4>»a,u.eKf4-fai, rn*«»«:¦*. aaa*. fewr %» apm» Aotmm Arnnm av*tt* 49 tu*

M»êt» a intui* d* iii*mt»»tmotmMáaâtA tt*. m».i oaj.EffllaT-t «t* b"ar» terra a»TJj-r-f*f»»ia Oj-f^tràrata * » j**»**!-, ai-«re V-a-qtiaff. rH*,* fa díSr*»»
ca»1 ffc» Urcmi f* fftrítTiin r»»*»».t^tftrí»! do *»!**-*»-*>» • dt n.»»
ram'**»» * «ft». rjjtniiJi.iu
P*Ra matado* tm Pari*, cj».
u» Ja*,!»*» tta «íajteJfst» # » d*,Bísítráf» C#ãioK.ff iKt^atiítr t«••^•tfeaie ao intaiu:.» crut.lll**»S |í*»f«*tll((».p-»MtUt3. A I!»-lt # »stir*;«>*tí*j « drl» r"-»*i»-rn*»» tttaf.r*-. ms** wfna, o•a*.*!» Fisíps» o»*»»*», dlr^er ee-r»! d» tf--.-tr, iLTirt* t ott/XUtí l!«**r*4fT I»»»»!!»»», do •»»..
t»f»*a Ifa*»* f*rt t>*«.fV»1*o

cj*?»» p»v« ?*»»•! at}» i»« um*
tml d**»!* «-!t«|» a-*» Pir»i»|| rt"*r!*rra atatm ét ren^sfi»»!» » »ff
»**•¦*• •»»•*» •**»f»i 1 i»**»f» rf» ."*!«
«tftflítef* f*»t ra tnia i»«*»«v»«t o
|ft'm','*i'» n»*i''»a n»*'i!»*<f» po***n**»* t»n*»»j«*»» t<«i»-*»»» -- r*»"»*-
r«»>» i»»> »»»J»*•,»•» rt* «*•**»*—<* p»
d»'*-» t*» r*.»-»"* 1»»»»»»-». r»*^»»t*»»i

Ma* o m» *•*•»— n ti»» »*w»»t*i»
«ra em «rr» •«!*»«, 4 a »«-»«r»«|.
r*>**,«» f*f> f4**>-4 4 .,«¦•, ,., ,^.--,•:.-.., ,,,.-., ...... M,rt>«"H**» f«» e*io-«r |»*»»k»-, n »a»tf)
rasf» » re»tav»».i» ft.»» r»a*-í—»-»A.
r», »n|aw»>a44M>MÍ4« 

ppa ,.-.«^»«,
'"•n t*m» "-'-i*--» »*»•—. f«a»n.
Ira » tr-'*'-, r"-**"l*»«, pi»»»*
*"i*l*»4| m r-*—, »!.--•, B, ai*».»»»
*U»fT» «•" t»»H)»»a»i»n tn.»-»,,»,
tf». »»»•«« i»)n«»*i»l-aaa ,•»>•-» a-4—a
e***o n»p40 «> •»«-»•—»«,« a* j«.»»t««». r» lp»»»4»-«»«-»^a r*a».
ft...t..»,y. * an-K-, 4» randl-
(•»'•*-» !»•) ra»-p»»| Df»-),,

*"**» *. **»**l» Itt»»» •*»» e»»»r.
t»ff»f»«» **,.« rv-n^fJ,,,,., jm,
fK»»*4»»1«ir. nf-**'l**i *»-S la»*»«« p»,.,.... ,,«,„ ,a«n4l4a.»..a«
f»Taa«« 4 oti'1 ti* f»w«a»a>-a»»,la»
(*^ f**»»|-^»a»#*| -,'f^...'.^ f»»«4»at(
»*»• O tvw»»» n,,*n n«f, fi.'» i»t|
O »»tt »»•»»»»»• n,-^ nu- o fasclf-
mo f«-»e esmaf»ado.

Exn'inne egta,

sr. Pri-va-íeiro

»i im 1 ii.i iiit «i.»M»»i!«»)a»»)f»a»»M<^a4a»>»w»i«»».

I»w»àia«af<«^^

TRIBUNA POPtlAR
1 ai.a »«1 .na ».aa4it.»<<>f»4»f*44««fc»* 4^4»t«v»aa«a*»»)»»tia»a»i»*»»>a»4««. »4»iaM»»^»v»)a»»»«faaa4»aiM». 11 a.»mr nnaa a. .
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VITORIAI
¦a»fl*«»Tiq**«»a^

»%»*«»»»>*»*4»4l«»»»444*4»>»»»lft,»M|ll»«|l>l^^ ieaa AMAIOHAS Mi • 1. ' »a..i i>«M««ii«a.«M ,i,.,.iM.4i.».

ltia Cá^i«ilA-4,ii fef»*-ut1va tio t'C &)

/,-.)f efma ta hora rm r/u» o
poro « 01 "marmffeíroí"

rdo dlcrr not umas quem i o
»eu verdadeiro, autêntico e tini-
eo candidato á Suprema Maglt-
tratura da Narâo, o engenhei-
ro Yfffffo F«i;ia, que melo ml-
th&o de bocas ar. mmt no eo-
mklo do dia 20 0.4 brioadriríJ-
fa», fn«p|raff.)j por aquele» "de-
mocrata» re'ardatárlos" — co-

//.»?* i a átA «f». «a*»***»*!* O mm
mi utms mi mpoisin "««a aa
t>'r»l^lfO i»*»] ^-ft^Wfí»*»»* 

-"««T 
0*5

ft.»»i»|4nf4 o «ttjp^rffMftr «a»a# ai ma*-
(4* rj.»{et'.,!.i»(*» tjo t*}ffttlt <<íf«J»'» fl«lf«*|
e^mtmnhA, «ft** «t ti*n wm^amíní^
«eío* r**iàai /«.fo» rf* a>- anen c$mtt«
a rrfocãa # o t/o teu r*ií>

A'*.»!*.! ftmio pma ttrmt tanto,
tttithN* aif*tn4tni lantú! Um pouem
dias tealiHn* múngtet tie MgsiHiit**
(4o ê pft.tfAvJi.-On.íai 4 f*4vi.!ffk*at riící tn*••fo fS»*,íivít*#Ovf»t *sar oíift.f.i fotfio (||.
mula rtwftuta ás *cWt**M, tltstm
psm ot nu», tmm as fábricas, pam
M tf..iífT...í. |B9t-a o pam S hoje, mt
hv-ridat ibionlet mt fmat dei ia*
nhtw, nas fáta-woi «* olitrina*, ms tt*

KtiKÇèíS 
práf^Of, lífi* Quartett, r.at

r» dm crtmtfs tios nlieiãts tmtt*
guitlas, aaa ttia* a aldeias, nos mu*
r-.!»*ff»'t4f if*m or*/f»i,o**»ifo, em Ma
parle, sA esiite um dtitfi «— a níii»
rm dot cmdkiam do poro, daqueles
que t-,wte*i traíram a demoetaeia,

Sio realmente dias inesqueeirels,
Dias de extraordinária belesa peloseu conteúdo revolucionário. Todos
os aue amam a Ittwdade deram o
máximo de suas canetas pata ven-
cer nata Ma e eonstiutr assim uma
parte do mundo em qua desejam
rtrcr.

Houve rtrdadeiros poemoM de sa*
erifMo e abnegação. Cenas emockh
nantes. Vm velhinho que dá um dia
de salário como contribuição espon-
tanea. Jotena e telhos, que traba*
lham voluntariamente, noite inteiras,
pregando cartaxes, pintando muros,
escrevendo no asfalta. Homens e mu*
lheres que venderam folhetos, livros
a 4»mtWfm«j#. recolhendo dinheiro
para a campanha eleitoral. Um io-
vem de 14 anos que, pela primeira. «*-*. faiia uma pintura mural a foi
preso. "Chauffcurs" 

que puseram
seus carros a serviço do povo. Grá-
ficas que trabalharam dias e noites
imprimindo as cédulas do Partido,
chegando alguns, mesmo, a desfale-
cer. E em todos os rostos cansam
dos pela fadiga estd a alegria da ei»
torta. "Já ganhou", repete o povo,certo de que Yeddo Fluza e os can-
dulatos do Parlido Comunista já re-
ceberam nas urnas a consagração na-
clonal.

Prestes nesta grande luta deu o
exemplo: energia serena, esforço que
náo cansa, entusiasmo e firmeza re-
volucionarios. Explicou ao povo, mui-
tas vezes dez horas por dia, em Un-
guagem do povo, os problemas mais
complexos da hora presente. E Yeddo
Fiúza, o candidato de União Naclo-

ml, um Homem qm tMê na rtlen*
em da tua repartição t m calma da
teu lar, peremreu quase toda a Bra*
sil em 13 dms, temnda eam a sua
ptetença 9 a mu palavra de homem
simples, a esperança de melhora
dias para todo o pam,

t mais uma etapa qun se ven*
ee m grande luta pela União Sacio*
nal que marcha, separando ei «v»rii
pata um lado e empurrando, á tár*
ça, a* «iam para o outra, fio trem
em movimento saltam ot "campa*
nheiros de viagem", acovardadas pela
luta, procurando refugio em redutot
que qualificam de "união nacional
porque neles emle de tudo, Há os
pestinmias, oi vacilantes pequenas
burguetes que se apavoram eam a
campanha de difamação da impren*
sa reacionária, a solda do capital
estrangeiro mlonisador. Há os se*
nhores granfinos, que o povo obri-
gou a ttr aot comícios, de chapéu e
automóvel, protestar solidariedade ao
candidata da reação. Há 0$ nazi*
integialista*, assaísinau das nossos
irmãos, patmeando o candidato pre*
dileto da quinta coluna, o sr, Gaspar
Dutra,

Os velhos políticos e os reaela-
narios de galão ficaram espantados.
Sáo compreendem porque os opera-
rios que vivem na miséria não topam
uma greve.,. Sáo sabem porque os
nomes tão expressivo» de certos par-lidos não chamam a atenção das
mamas, Porque as palavras traba-
Ihistas, sindicalistas, sociais-dcmocra-
tas, democrálicos-nactonaís e outras,
não soam bem aos ouvidos da classe
operária.

Hoje é a "test". O povo vai vo-
tar. Vi homens com lagrimas nos
olhos jmquc nâo poderão votar. Ml-
lhares de títulos foram arquivados á
revelia dos eleitores. Outros traba-
lharam tanto mas não saltem Ur!
Sua vontade náo poderá $omar*se d
de outros cidadãos na escolha dos re-
presentantes do povo que sabe e quenâo sabe Ur. Nas todos Um espe-
ranças. Estão em grande expecta-
Uva, Se os comunistas vencerem...

Hoje i o dia da vitória. Vitória
que só pode ser assegurada se o poçose organizar, se capitalizar a expe-
riência agora adquirida e, desse mo-
do, garantir a posse e o livre exer-
clcío dos seus legítimos representou-
tes na Assembléia Constituinte. E a
vitória virá porque o proletariado e
o povo estão dispostos a defendé-ta
com o seu sacrifício e o seu amor á
causa da democracia e do progresso
da nossa Pátria.

RELIGIÃO E COMUNISMO
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tUSINIO LAVIGHi
4» - O f*a*»ffil1l4*,» | »**l«.

Bà«.i.'.» » ».,....44 4* f)«4«Uftf.
««**> » 444 jatai Waiti**»***, «4»
tWriBMI 

¦"laa-lilí** * ».,att»v* liagtl-
ai ^^ a*^B»>»n»-ai^CTMB» 4 'M^»ttB»''af^'**í ¦fa'»1 ¦?'*•-

.M^íyiw*»*»»»**!*, aa tMtumêe*
•a «tt» tv**» »m at «**.mt-u

144 ,,.!(& laav.a-tS4^J « a,-..,.
;»*• ;._sa»jv« ia*»-.» »«,, »,....
tv*e»4í», A-*»'*** 44**»-ít.«f»4 • Ia.»
«.•?«..•aa» «OM fui».. :r.--a
çWptva*W ivnm iii. ».
** .4, I !**»i *»A ..«.-.:. « ft'•"i*. 4» awf»*a*iH»4* . Oíisbv
£||b|. I }»&*..

44 MbbM M • ITàfl»!!*,»^».a,m, ?«vjw**» ftAt-uar-»,'. -1**». da
«af t.*-..i,iU* m 4fU4fÍ 4* «SI**in . pmm *% (««-4 tu»-!», aa*«•*'-*•«»J«*.« » «J-M4 *v.:t.ta.i* *>a
«l>4* loAm nino »l*5«t»>4yf^l4*,»»-.» Wv|vJ*S4. 14 ***** 4** >4t,| 4....
i »» ...4 l.»'.al»l, tf,* «j. itviM)
Vaouum, a* na * tai».,f.!«4T,v.*

»la*f tafMBjaaaj *****|BiiHPH (OJ*-!* »Vv,l 9 a» •""ttsiada d» «aítlniaiae «»**»'¦* tv»
K«4t*att« tf>l»«a4 O Mtvj .'al.tatJ* •

tato ir-nq»!,!» M* JBT*MrtB->BBÍ*|
M I^*4*4il4«ll fl»4í fa» 41»**» .-a»
wanalasiaiTa.

O tammtma 9 »tf» IIC54A
MA. 4*44*1» atHa mi4* ItatrUt* tar».
«raia*. •aHbtra»t»4«« paim MA
CluflAIttOÜ. «tn Rija lí»**» tfü
d*K«v*»iti»»«i* a taíiu p'mM.*t»tft»i
f-vt *;*UfiM* <« }|f44!la»f • |»nB!«»
CStfl.

l»^rt!t1Wt1VWt » •# Ot ilfttfrta» nuMtm » lar»;». f»<fj+4 mal» \ tiniu
la£ati fftfe t»m*l I»v4tat »N.'4ili. ti. s Miailt atiatra — *-¦ ¦- ** ,-,*»¦... .....

{.44 It.-i«í4«aá4«ii4t4v» tn*aj.i«t»»i| »,»
•w.nB..».íè ,

4 4 .jata li..*.!* »4|*1* 445'*
f*4l* *«f»tV»»et4 pltiagi.ítfttJA *•»
ua a t'*»#-,#-i*4>>4 « • «*r|«i*4»»»
*+¦ l*'rf *»¦-«-* ÀUfmm I
WHWwB*^ Wm •^•Ww.wWBb **^t
i*m tt.» tf***»***» t*,*m** ¦ fi»» t *
"^^^a^^a* ™ m "i-A»*¦*}*wam m$ ^m$r
na* ei»»»'-*»**» a ***¦-» «t »**
t-t4Ul4alv,4^ Ii»4av4ã. fa* 4» Aid,».
»M«4*«*U »tf»l 44 !!»«?*«, tém *9
.*it* ae, 9 •*<¦.-¦-•* «ta *• -4
i»4»44ii»íi» ,-»i* i». «aUM i>*4»4»"«tapam *M 1*. *, 999*mvm Wt*» MM*«»Ma«jiia *»*»« a
9tum*t 4* tm,\k*im **«**«'.14 ivíií» fi«va fa»-.!! rato a «»•
imnt t* ir«*«f. **m »*«it»*íwr a
mtmm, »*t**aiaira * i**.»»»»».
mm\t\ 1 «un. Bif 9m "a «, ** êm*m m* twtm mm km *
a »**ef»jt* a» «m tm* *Xt**4*t
t'«-.ía» # m l4t*4-ai**f'4. m «**•
»-vt*4»íf4fa* 1414 «a*»' »a*.»4t» # * 0,
t>m-M*4f tt» tA'tf^»# i»Lv4>>-i'»9
r*ar «»*? ^m9tf*4t, «l * itu. «ti,
fa»*- »-!»•= a a i».i*ua pi»*»o*mt 9 «atttfto á» «aátiif-Hittaiga
i4i»<tt'«tiiii "ffjaàa ptattítníj»4•tt» «.***- S»« H **«l»ii»w» ta•atatailir» im» ?*» tn-lamm f*»»
f^t-jifta* ffeí-i-i.*, « «jiiraaaat***»
fft*1»(# fttiift» A -**# llltft»*', mi
fta»ÍTa4 r*f» If»»» 4 •Ji!**í,»t*.4aSM
bm 4!4»fatfra*íi»á wmm\mtx'•aa. ta»,

Cl **= f» 0ajB*4tBj«»aM r<! .»."t«A
»t t*mu*4r» tt» 1*1 i>«» |aft0.

»4aa.t» 4* tt!»!4 Iclífl» m»,f/fl4Vl*.
«ir*, *»»a*r«**aa» 4» Cl*r**a, - ií»'»-.»
tatO fllftrf.íttie. ««.fíttvvit.'» • um*
tufHttiífnria d» P*f. r#fl'.t« ta,
m*t»n*ii»ia» de tntifa i^Mr-r, qu»ta r*M**4riiim a ttalfn?» «»
tatta f.»fiot4»ti» bíb ptfmtnt»
tmm o Svfr4a.fit:*t:4 úm t~i\,t
ftpirttua"».

C«»rtií«t» ehmi: e» dtt««*«
farti-aa» »Ao o* •¦tajtrmt ttewitftu»
4a fa'rt:frjj ,

Evidft»!*mfntt. b tf»»»*» pAT9nio t4 b-.cí- nt*»»* i;..:tS;*a|
lf»fU044* titflâo ft*,'» dtaâitflU»-
(io. lilottAfir» ou pdliik.Oi. ttn fir« A* mmm* «•.,¦,.
iriit»t*o. é prfaftriff! ft atar. to
muniu», rtitria*» « dlamesrai.
mu.!* «dvrrt» a Irtalaiia ae
cfutl ft.:.i«.ift5.i,o. do arrurral*.
dor f.i.!i»;t4-»,o • do rletírai-av-mo tT.anr.vatav». qu# tvrtnpre mia* tertl-a d» forç» i«y;«, d* ei-nnelfo e da r.:j»-<r:».». < «,-n .. •
•duraam » t*mo-ainfta * a wa-
t*vT4'io da* ma«44« ;»¦ -,*..¦:..a.

D» — O» i:«pir,:m. tt-t* prna
de AtaAS* KAIIDÜf atf!a»ar..-l
«RI» — "ft Vld» MClal ii.l'.t;r.
dlrelio* • Impõe drvrrr* rr*:t.*r«-eoi'' in* 9711, e. taütianlo ra*-
renirmenie. o mteloaarfo ra.rr.1»*A p*ilt mmoo ajtriar teura o
laatato Urre arbr.r: -. ronso ícn
U da lr«*u:«çio tofial: "A «tvt.Ittaçio t:ta t-r-a , .«.;>, pais,
O ..::-.*.;. t,.<*».t::a-:a» ;•;.«!.i,
i pteatttto tortal q :r crjp».
Tem-se, rn¦*..-. qur rnrutar »>**
mtlo da lei* HUMANAS o* dl-
rfltot e devrret tíriaa {«aoslçi». .-t.:» r-i;i 19.* ed. pi», j 1.
Vidt «r::«o do culto Df.OMN.UO
AMORIM" - -O EapirltUmo c
o proeressa torlal". tnierto no"Mundo Eaplriu". de 5-J-4S.

•• ¦'• — a verdadeira • . : »
qu» l»nto melhor »vatlamc»
quanto mal» conhecemos a dou-
ulna tiplrlta. que * Infena» aoa
r»rtliios. mas que nfio nos exflue dos mesmo», diante de cer.

mo )0 o» gualf/icot» tult Coríot
Pttittt — qut Aa tona de mor*
/ira dot jetti nrbuloioa conle-
cimenfoi dt mcr-rtimo crifico-
ratn o "moteada" Ao iraictvtl
condidaio da V D.N , ao intui-
tar o» "marmifrfrot", reprodu-
ti-am pela cidade, no mai» tn-
felts Cn ttut ear'.attt, aquele
mttttanteo trechu Ao teu mal»
infelU dtteurto:"... p*ogredlnão numa or-
dem .*-.:.' mal» juita na qual
o ."1 • "*• f ¦:¦ vif'.: - da opuUncta
etcetft-a de um ndo ojfronte a
mVirta exfremj rfe oiifrot; pa»ra uma era em que 01 rfcot te-
jam menot poderoto» 1 o» po-
brn menot lofrrdorn".

Rrocfondr/o. «empre reartotid-
rio, irm qualque. pottlbilldade
de etconder a tua oqerlta ao
protetartaCo t ter temor de que
a classe operi-ia venha a con-
o"lslar o dlrelio de del-ar de
ter sofredata. numa ordem to-

d« .:-:¦! 1 •. na propaganda, noa
tescttihoi trron».i>4 « no con/or-
to para 01 çomlcloi, tudo papo
pelos co/ret . capital coiont-
rador ¦¦.;..:. . ¦¦ notta ler-
ra, pedindo o» wfot dot mar-
mtleirot, que rrcuiara onfrm,-. "*i.*a a Deut e ao diabo, pro-
metendo ao» -, ¦'•• -i um pouco
meno* de 10/nmenfo, e pedtn-
do aot rico» que abram mio de
um C1 noffer, cos-
jrangldo o teu ç:neroto cora-
çáo - te "o frftt ¦ etretácvln da
opulfnda excetsUa de uni".

Etqueceu-te « larfpadelro Go-
ma, ao perr.ttU a reprodução
por atacado daquele trecho de
água de It&r d* laranla da tua
reaclonAria arenga, de que o
povo e o orrWartado têm ano-
ra o teu Partido o Partido Co-
munttta do Brasil » um grande
tlder. Lutz Cario: Preste», que,
em lugar, d* prometer menot
poder para uma peovena mino-— - »w» - ».—. — - w, ¦>..-..• v, aavii, eu - fmrmmm.m . - ., .. , , ,. ., ... .,

elel. rio mal» 1u*ta, como dl» ria parasltArta t meno» tofrt-
mento para a» irranif**» ma*sa»
piputare». rnsl*»a;.i ao povo e a
classe operar'- como se orga-

o Brliadetw. pnrém democrdtl-
Cftmeníe jluifa. o rfjnd'ffnfo mí«
apofa o sen irnffofo noa fogo»

naar para conquUtar aquela
verdadeira .'-..;:-. em ..;-«
o **oji:. ¦. ¦. t ¦ '.-.. e a mt-
tiria ctlrcma" ir/am lutufiiui-
da» f.jr uma Ircfaraçdo dot Di-
rrifoi e Devera, do CldadAo".

Atentem o» "marmttelrot"
para o que fi-t de /alto e rra-
cfond*-.'o na* mettianlcat pro-mesta» contida» ne ie trecho do
discurto do brigadeiro, e com-
pare-a-*, na horu mama em quevamo» exercer o direito tagrado
do voto com o ¦¦¦.-•¦¦¦•¦¦., a(.
sumido prlo candidato de Vntdo
Nacional frente d Imensa mas-
ta de "marmttelrot" que o
actamou no i -•<. • da Carioca :"a vos do povo, itravê» dot
»eu» delegado», terá a dnfea cos
de comando a que obedecerei".
Com a tua tágica de ferro, a
cfaue ¦-.-••¦-. .«-:«i.-1 cheaar A
conclurdo que o resultado do
pleito Irá proclamar como a vi-
torta definitiva do progresto
contra at forca» reacionária» e
retrograda» do pa-ando. or» fm-
tam 'Ohrevlv ne*te século Ao
socialismo e do homem do povu.

m*%* «*# **«# ftrtht-ifM díiwif»»»»
r«:tftaK4 »*it* «*»««*«„ c» ttmm,
t*Umo *mtt"t* mi* *t>MM«. d»
fnt'ft*4. pfU »4iuil4*«et# «J* Uf*|.
l-f*. p»*« 4*rn»*n»*t»**»*to «t» *%%,
nm, tmm lita*td44*. «it im**-
mim, pf» «Jjttaptiwitawa
dt* lut*» do ev-A***» JPtl» rtíiiií.
f» frft«»tl*4»4«, ff*ati*4* Pi» Uí»
« tm, i^ataCa r**;s«ai 1» tn»
fti.» ||f*l!.l*i«ia, -e '«virlaatifo
*»íMtir*4» tta rtm-,*-,; rmt ajntt.
»tf« rsta na i*iwft,-i*4-4 .ti ««-,.
uí4,í4 d* '«ese* a tn...» ko•f-att»." "Al* *yt«» - AU «e»# -

li»»!»*}»* 4-Ã-4 {«rta tti*nh<im* nt»
í«4 t4l:». BlU 4-XÍSl» UfS.4i,«4RtU»t;e ae tt»4w« rtia.it, t.
a»ef»!* culi»*,** it34. eit. URÊA,**. pir, ir.*..

Um» t^ifir.», toes» w ti,il»**a»ut4f»i#)i',á r*nir*ft4 to 1*91»
5»íí*;i=*r-r. ft» .vi»S,t4<fÍa» 41*41.1,
ia#, tfftii* »• eht*»* fiijri»»,¦«ll*?»* « ptO.*t|t,lf •*. I»f..;.|«».

10, n» RtfHia, ei* vltttjatrrtfl-»
eifMpftifitvttl

O* •'ataunMaa «:,t. tmútm ua»
fv^a-aa;» «tmr.-im latiiu » em*
(rainir. aiçlo doa pato*, qu* ta
prtitntliv» ntajM df •*.-».» .!e-
iam o o* "União ita» «oatfi*-,
rie pv.lt oade a t»p*ff«.'i(.». t*4»
mo t»:.-..., uttitrieat, ».-. •.'.!« 9r<iatt d**fi.|!i1õ apoia do ftttttmdo Pariiüa C* lívi!,-;,»

•
Dt*:» rram». re if*T»río. ,»»» t»*,

de dar meu to*o. a c.tro qu»,
pelit t «!.k* «cti que lu!?»« » rj.
inuru mo. i*4o pKtío c««n ** uat>'blario. ffnlio cimo cidadau ,1.
tre. que tem b .* miílrnr!» d»
f»v t aa tado «to* p!o:i ¦:• • d»
ua» n .vi clv.iU-.iar*.

A rellff1A'a no* a*uu dat "tu-
'at partidária»". » : Ide»., nata»
nfto manda que 'Iquemnt lr.51«
frrrnie* .o» mo/.irrntot rtltln*
o:eadorei do. d!re'to* do povo,'tra evplo.itdo pt*l« nefait» trln»
tade do — mlíllarlsmo. do es.
pltatlsmo e do elerlcaltsmo.

O QUE É A "ESQUERDA DEMOCRÁTICA"
RUI FACÔ

(Para a TRIBUNA POPULAR")
Extitem. nessa denominada

Esquerda Democrática qua In-'".'-. a U.D.N., alguni ho-
mem que. na época do nasci-
mento do fascismo, *. torna-
rim conhecido* como lutadores
antl-faac!atai. H4 nela, porém,
outro» bomen» qu. «io . «em-
pr. foram mero. .venturelrot
político., oportuntst.i icm ei-
crupulo*. gananciosos d. po-
slçfles d. mando.

E' verdade qu. multo» d.-
queles antigo» lutadore» antl-
fascistas, que passaram . cha-
mar-se d. "homens de esquer-
da", nenhum passo deram par»
a frente desde que » luta con-

W^tV' 4 
^^^bbbI

bbb ''JBjáí";; émW^i. M

topt
í"ol)l»ni.,
» toi! e',<es t|lle !nlere38n,tl
4'ltln 5 °S b°n-'' I"111"10'118' 8°m"1Ç30 de c]asaes sonlaISi d(,

tini" rel|S'a*as ou de con-•JWtl tllo.oflcas. Kls por queajn>.itf,os 
(l0 prograula mInl.oa» Utllflo nacional.

«iS U'" Pr°8rama de unlfto
talão e'8 é' por essa meHm!*
tu' l'm Pfograma do par. de
j| 

'i it» tr;iii(|u|iinanf!i xemos
'•Peilr nil" n°3 cnn3arBmos de
tn desord

''.ie

PeriD:.

em 8rt podo In-
liichi 10" reao|onarlos, aos
!».„, °5' ao-" Integralista», aos
ttliir,'. j Cil!)ltal otrangelro
4.ffi',Z.atlor - Porque a desor-
d',,*., 'I,<"J"A servir, nas con-¦^ Históricas atuais, para

-„,,.'" ' ln"*edlr a marcha
t.,., 1* democracia »m nossa

íl tj.fglaadores • provocadoTes
io, a ,im '"o bem conheci-
t|M'fl t0|,o o povo — « ainda
Htihi"0, ultln"JS d'as dn cam-
«tn fun 

°ra1' "e ¦»tlrarnT11
Parti,,, '/-""spe.rada contra o
!oWj *- omunistn n demais
In.' i„v.'"'lltlei13 deraocrat,icns
tandM.;, ram • sustentam a
''. dc m* Yeda° FUna- Em
trama Sl'lltlr("'' o nos»o pro-
Itbata' 6m V'M flB trurerem a' P^iu» » opiaiAo publl-

AS ELEIÇÕES SERÃO
O caminho do de»»nvolrlmento econOmlco,

político • aocltl do Brasil tem «Ido repotldameni*
apontado pelo nosso Partido, e o* fatos com-
provaram a Justeza de nossa linha política e o

acerto com que a
dircç&o nacional do
Partido, tendo A
frente o camarada
Prestes, tem sabido
resolver os proble-
mas políticos liga-
dos A situnçfto atual.
Isto tem acontecido
p r fn ei p a 1111 c 111 e
nesta campanha
eleitoral que foi do
fato um grande fa-
tor de educaçAo po-
lltlcu das massas,
proporcionando aln-
da um enorme avnn-
ço para uma demo-
cracla de verdade.
O que propõo essa
Unha política? Pro-

pOe a entrega de todos os poderes A Assembléia
Constituinte para que esta decida sAbre os des-
tlnos de nosca pAtria e redija a Constituição
popular que o povo brasileiro exige. Propõe o
estabelecimonto de um regime democrAtlco que
assegure uma partlcipaçfto efetiva do povo 110
governo. Propõe o definitivo esmagamciito dos
bandos fascistas que continuam existindo sob
múltiplas formas e disfarces. Propõe a unlfto
nacional do todas as forças democráticas e pro-
gressistas para a defesa da ordem e da tran-
qullldade necessArins A nossa marcha pacifica
para a democracia. Propõe a elevação do padríio
tíe vida do povo através da entrega de terreis
abandonadas aos camponeses que as queiram
trabalhar e de medidas prAtlcas contra n lnila-
çfto e a carestla. Propõe a orgnnlzaçüo do pro-
letarlado e do povo em sindicatos e amplos or-
ganíamos populares, e o fortalecimento de sua
vanguarda organizada e consciente, que é o Pnr-
tido Comunista, a fim de que as massas possam
lmpôr a sua vontade • garantir um regime d«
bem estar para nossa pAtria.

O que visa a nossa tAtlcs eleitoral t A nos-
sa tática eleitoral è coerente com nossa Unha
política. Compreendemos o valor do Parlamento
e sabemos que na hora de ascençâo das forças
democrAticas e anti-fasclstas. o sufrágio unlver-
snl nfto serA utilizado para Iludir o povo, e s:m
para servir seus Interesses. A utllizaçAo Justa
das eleições colocarA em nassas mios um pode-
roso e novo Instrumento para educar política-
mente as massas, para organizA-las, para refor-
car a lig.-içfio do Partido com elas e para dlfun-
dlr entre elas o nosso programa e os nossos
Estatutos, fortalecendo e desenvolvendo ao mA-
xlmo o Partido do proletariado e do povo.

Com essa Justa Unha política e essa tAtica
eleitora1, claras e atcesslveis n todos, mobill-
-/ando para a campanha das eleições enormes
massas de milhões rie brasileiros, é certo que
estamos nffcra submetendo o nosso Partido »
uma grande prova.

I AH E PROVA O N PARTIDO
ARRUDA CÂMARA

(Da Comissão Executiva do P.CB.)
MtTODO DE LUTA INTEIRAMENTE NOVO
PARA O NOSSO PARTIDO 

As eleições serfto uma grande orov. para o
nosso Parildo. Porque utilizamos agora, com
cias, um mótorio dc luta Inteiramente novo. E'
bem verdade que, dispondo de uma teoria re-
voluclotiArla como o marxlsmo-lcnlnlsmo para
a anAIlsc dc cada sltuaçAo dada, e vlvchdo em
pormnncntc contado com grandes massas, o
noeso Partido vem sabendo utilizar a luta elel-
toral do uma maneira proletArla, com honesti-
dade, sinceridade, dignidade, sempre com o
povo e a favor dele.

Por Isso nunca fizemos acordos que nilo pu-
dessem ser esclarecidos ao povo; Jamais calmos
nos conchavos eleltorelros nem nas entrovlstas
manhosas dns velhas raposas; sempre desmss-
carnmos, publicamente, qualquer documento
comprometedor que venha ter As nossas mftos:
temos sempre em mente em tudo que fazemos,
que o Partido da classe operArla nfto age nos
bastidores e nfio pos.sue segredos que devam ser
escondidos das massas.

Por Isso nossos oradores, que saem direta-
mente do povo, que conhecem as necessidades
que file sente, nunca perderam tempo com ro-
dclos, debatendo sempre da maneira mais con-
creta ns reivindicações mais sentidas das mas-
sas. Sempre cxDllcnmos ao povo o que temos
lntonçío de fazer, e não prometemos coisas lm-
poss'vels.

Por Isso nAo enenramos as eleições como um
fim, e sim como um melo para apontar As mas-
sas o Justo caminho a ssgulr, procurando edu-
cA-las politicamente A base de seus próprios ln-
teres-ps. O Partido vem ensinando As massns
o caminho a seguir pnrn aMnglrmos "a negaçAo
da miséria e da fome, a n.*iaçfto do ntrnzo e do
nnnrnbpttsmo, a neg:>ç5o dn tuberculose e do
lmn-iludlsmo. a ne^nçfto do barracfto e do tra-
balho do enxada de sol a sol, nas fazendas do
senhor, a negaçfto da censura A Imprensa e das
limitações de toda ordem As liberdades civis, a
np!»nc!v0, enfim, da exnloraçfto do homem pelo
homem". E tem razAo o camarada Prestei
quando afirma com a sua responsabilidade: "A
camnanha eleitoral, seja qual fõr o seu résul-
tado, teve uma consequAncla: o povo brnsllelro
se uniu mais BOlidamr-nte nesses 10 ou 13 dias
qi'e abalaram o Brpsll. O povo brasileiro avan-
çou mnls nnra a demoerncla, nesses dez dlns, do
que nos ultimos 15 nnos.

Mns os resultados rins elelrões de hoje lrflo
dizer nté oue non'o nos salmos b"m desta pro-
va oue eon"Iste em utilizar de maneira revolu-
clonArli um método de luta que lamais havia-
mos utilizado na vida do nosso Partido.

OvS CANDIDATOS DO PARTIDO: no-
MF.NS E IMÜIIIETtES A QUEM O POVO
CON.TA SEUS DESTINOS 
Ai eVlrtfics serio unia grande prova para o

nosso Partido. Forquo apresentamos nelni, ao

Julgamento do povo, homens e mulheres forma-
aos em nossas fileiras, a fina flor do Partido,
dirigentes experimentados e temperados do pro-
letarlado, e porque, ao lado disso, com audAcla
e verdadeira compreensão unltArln, assumimos
diante do povo a responsabilidade de flatíores
de vArios democratas c anti-fascistos comprova-
dos, nao-comunlstas, que formam em nossas cha-
pas na defesa de um programa mínimo de unlfto
nacional.

Os homens e mulheres apresentados pelo
Partido.sfto pc&soas conhecidas do povo por sua
honestidade, inteireza moral, dedicação A causa
das massas populares. Sfto homens e mulheres
que nfto se curvaram acovardados diante do"estado novo", que nfto tém compromissos com
o capital colonizador nem com os monopoliza-
dores da terra. Sfto homens e mulheres que
nunca utilizaram as armas da Nação contra o
povo, como fizeram no golpe do 29 de outubro
as forças políticas que apoiam os candidatos
militares reaclonftrlos e Inimigos do povo. São
homens e mulheres realmente patriotas, que
sem medir sacrifícios ajudaram os nossos glorio-
sos cxpedlclonArlos, c não antl - patriotas, que
eloglnram o sr. Berle quando o embaixador nor-
te-amerleano procurou interierlr lndebltnmente
nos problemas políticos Internos de nossa pa-
trla. São homens e mulheres do tempera, que
nunca se dobrnram diante da reação c do ter-
ror policial, estimados pelos amigos e respel-
tados pelos ndversArios. São homens e mulhe-
res de um Partido que se orgulha do espirito
de disciplina e de unida*'e de seus militantes
o que não teme o perigo dos arrlvlsmos mcqul-
nhos que possam desenvolver-se A sombra de sua
gloriosa bandeira revolucionArla.

Os resultados das eleições Irão dizer até que
ponto o proletariado e o povo confiam nos ho-
mens e mulheres do Partido ou apresentados
pelo Partido, até que ponto cies são conhecidos
* estimados pelas grandes massas.

A mFXUfíNCIA EFETIVA SOBRE AS
MASSAS POPULARES 
As eleições «erão uma grande prova para o

no»so Partido. Porque mostrarfto até que ponto
é realmente efetiva a nossa influencia soDre as
massas populares.

As estupendas demonstrações que tiveram
lugar em todo o Brasil nestes Últimos dias mos-
traram, mais do que nas mobilizações dn Anis-
tia e da Assembléia Constituinte, que a Unha do
Partido é compreendida e aceita pelas grande*
mnssas, o que nossa capacidade de mobilização
ó cada vez maior, E sem duvida alguma mos-
traram também que é maior do que nunca o
prestigio e a força do nosso Partido entre as
massas populares.

Por Isso podemos dizer, sem um segundo do
vacllação. que seria Igual a zero a mobilização
eleitoral em uma cidade oue conta-se com mil
membros do Partido • onde a chapa dos cau-

dldatoa do Putldo Oomuneüt* «O con«i«-ul»»»
mil voto*. A Influí nci. ei o ti v» do nosso Partido
*, «o contrario, demonstr.d», quando notaaoi ml-
litantci mobllaxam um contingente eleitoral vi-
ria* vezes superior «o número de comunistas.

Isto A fundamental porque a classe operi-
ria deixou de ser simplesmente a clnsse do tu-
turo, trnnsformando-so na classe do presente,
dn época do socialismo. E a vanguarda cons-
ciente e organizada dessa classe, a vanguarda
que Impulsiona as massas para a frente, é o
Partido Comunista. E da maior Importância
não esquecer nunca, o muito menos agora, esse
carAtcr do nosso Partido. Nfto somos uma sei-
ta revolucionArla, nem somos caromujos que se
contentam em viver enrolados dentro da própria
concha. Um comunista vale pela massa que
arrasta, e todo comunista tem que ser úm dirl-
gente, querido e respeitado no seu loc»l de tra-
balho e no seu bairro, gozando da confiança do
quo hA de melhor e mais honesto no selo do
povo, sendo aselm capaz de levar para o campo
da democracia os maiores contingentes popu!*-
res.

Mas serA o resultado das eleições quem de-
monstrnrft o grau em quo soubemos conquistar
a massa que de nós se aproximou, e até que
ponto 6 realmente efetiva a nossa Influência aô-
bre ela.

FORTALECIMENTO E DESENVOLVIMEN-
TO DO MOVIMENTO DE MASSAS COMO
CONSEQÜÊNCIA DA8 ELEIÇÕES .

As eleições serfto uma grande prova para o
nosso Partido. Porque é preciso nfto esquecer
que nenhuma Influência serA duradoura e ere-
tlva, nenhuma educação política terA conslstên-
c:a, se fõr deixado de lado o movimento de mas-
sas, a organização das massas.

Realmente: nossa política e nossa tAtica
eleitoral nos Impõem a tarefa de levar A Assem-
bléia Constituinte uma grande bancada comu-
nista. Porém sabemos, por outro lado, que se o
povo nfto eFtlvcr organizado, os reacionArlos en-
contrarfio qualquer pretexto Imoral para assim-
ou-assado darem um Jeito de nâo empossar oa
deputados e senadores ocmunlstas.

O camarada Prestes afirmou com Justeza,
por ocasião do encerramento de nossa campa-
nha eleitoral: "O povo organizado í a grande
arma da Democracia. Contra o povo organizado
nfto podem nem metralhadoras, nem tanques,
nem canhões, nem aviões. Portanto, em cada
cidade, em cada vila, em cada «idela, organl-
eal-vos, com vossos parentes, com vossos aml-
gos, todos, uni-vos em Comitês prô-candldatura
Yeddo Fluza. Sem o povo organizado, sem o
apoio do povo, os nossos representantes, o nos-
so candidato, nfto serfto empossados. A posse
dos nossos candidatos dependo da força do povo
organizado".

E qunl a garantia de que o povo se ortrant-
zarft rapidamente, senfto unicamente a realiza-
ção de um grnnde trabalho de todo o nosso
Partido Junto As massas?

Realmente, nâo basta ter uma Unha poli-
tkn Justa como n que temos: ê preciso apllcA-ln

{CONCLVS ti A 4* PAQ.)

tra o faiclimo •• aclrroo. tonnou-se violenta . dlficll. Ettetse&borca passaram «nifio a umi
poiiçao absolutamente comodista, achando qu. a luta eninútil . uma fatalidade a do*mlnaçlao do fascismo, coraium. r ,„ necessária na marcha para o socialismo. Repe*tlam ooda mais nada menoido que uma palavra da ordeti
trotsklsta, oposta i mam*lra di
pensar a aos Interesses do pro-letarlado. Essa posição Inclutl*
ve favorecia o fascismo, couu
acontei-oa no Brasil. Mcsmi"homen, d» esquerda", qU8 ba.
viam «Ido prejudicado» em .eu»
interesses pessoal» no »no d»
clílvo d» 13 "6, acovardado»
deixaram do lutar contra a fas-
clstlzaçfto do nosso pais.

Essa poslçfto nfto a tomaria
el«» por acaso. Decorria lúgl'
c-mente d. «eu desllgamentt
do povo, principalmente dl
cl.u. trabalhadora, poli cie»
mo quando lutavam contra «
fascismo (ante» ds 35), o fo*
zlam i margem do povo. num
campo puramento Intelectu.-.l.
AI estA a origem de suas dejl*
Ililades. Por Liso, não conse
gulram ser lutadores conse»
quentes nos duros anos de «Jo-
hilnação fascista na Europa t
de seml-fascistlzaçfto do Brasil.

Nisso ainda estA sua doblll-
dade, hojo. São, cada vez mal»
homens afastados do povo «
portanto, não identificados con

{CONCLUE NA 4." PAO )

fARRAPO
A PRIMEIRA República

perdeu a clireçáo no
dia 24 dc outubro de 1930,
depois de vários acidente»
no percurso, desde tft dt
novembro de 1889. Surfiiu
a 2.», que derrnpou em 10
de novembro de 1937 Fo
fretada há pouco mais de
um mês. E hoje, 2 dc de-
zembro dc 1945. enfra no
pista a 3.» República.

Todas as mudanças têm
começado quando os anos
acabam. C(*i*a noua (í col-
sa boa. Viva a 3." Repú-
bl.cn / Cowi ordem c tran-
quilidade, para que haia
proqresro !

O que é preciso agora t
fazer uma limprsa nessas
pessoas tdo abundantes,
que, por amadorismo nu
por profissionalismo, un«r-
sentam Imaginações calas-
traficas. Tatr pessoas, de
todos os sexo:, vivem sem
amor -. ns bons autores
sáo pessoas que amam. A
solldáo cria fantasmas Ela
faz as mlraq::n- nos dese.r-
tos e faz oi palpites do »o-
go do bicho nai nuven,
Isso nos pessimistas (no.
centes. Nos cvlnndos, a nr.
catombe é a ún'ca fi. n
absohita esperança, n c.»
clusiva cnrlaade .. Os n<il-
pados c>'õn semnre aue-
rr-ndo partir para as Cru
za^n*, esi.fío semnre nur
rendo acender at foiue.l-
ras da tnnvi^fi^, esifif
sempre nnerendr, matii"
hniv-vot". r.e noite tíe
Si,*-. Rnrtnlomeu ..

Chegai Chegai Che-
ga I

A. fl.
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As eleições serão uma grande prova para...
tC*O.VTINlM.MO D4 J.» PAOJ

B r_-í_»r para *la o apWo do» ml_i*»ra d* tr*-
b inadort* • homen» do poto. e t**o «alt* tcl*
ma d* indo - »»•>** ori-nuar a or.»n__ir.
Teniu* tabido *er grande» »|1!»dore*, e • rrctn-
te campanha eleitoral demonttrou que »orm*
ni»»oilli*d«ta du maU amplaa ma«iaa. Tc-mt
a-biii. eonqulttar a tlmpatla do prolet-t-latlo •
do poro. Prectoamoi açora ter grande* * bom
„r.»nlra_ot-». c*pa_«_ de transformar ern ter-
rvi» c-ti*olldido oa enorme» Btanço» rtaiuado»
mt campanha eleitoral.

RECRUTAR COM AUDÁCIA 1 RUCRUTAR
HE1U PARAR 

A* elelçoet icrto uma grande pror» p*r«i o
nisto Partido. Porque o motor daa org»nl_»t--«»
ptipulirm, o Partido Comunlita. atrave»»» um
tromento hUiôrico excepcional, uma oponunl-
rinde rara, nio ia para »e tr»niformar no maior
Partido Comunista d»» America», pol» e*»e tttu*
Io ji mteniimo* eom orgulho: o momenio que
«ira»et»»m_» trai poMlbllidade» d» no» tr»n«-
form«rm_» em um do» malorei Partido* Comu-
nlstai do mundo.

Com a formlilA.al moblllttçllo p«r* •» elel-
rf.-i cheg»mo» a arraiUr p»r» m no*»a mani-
ftíi.çôf» m»U d» doU mllhôe» de br*«rielro«.
_-*Pdo «»alm * certo qu» mllharea • milhares de
(_-.-.-.» dedlc»dM. homen» • mulhere». Jovens *
Brtulto». qu* no» »eguem »em »»cllaçôc». cora
•tmpatl». carinho e *ntu»U»mo. podem ter rapl-
damente ganho» para o vosso Par.ldo.

Vivemo». portanto, o momento d* recrutar
eom »ud_cl» e em ma«-ia, d» recrutar «em parar.
Vo» nfto devemo» esquecer um lô Intunie qu*
a base do Partido, a tua oitaiur», o teu arca-
bouco é a ela»'* operftrl» e portanio o centro
n.-inclpal de recrutamento deve ter localtrado n»
ciasse operária. E m»!i ainda: nfto devemot es-
qiuecer um sô Instante que dentro d» cias».' ope-
reiri» o maior trnbeilho deve ser f.dio na» gran-
de» empresia. Todo» o» mlllante» do Portido
d-vem compreenaer « importância para no-.so
cr_»clmento e fortalecimento d* exlsienc:» de
potente» organl/a.O" partlilftrla» na» empresa»
lundamentalt. Aondo existem c*lu!a» de emprí-
n eli» devem »er consolidauaK e crescer mala

mal». Aonde nfto existem células ile cinprí-
»a elos devem »er rapidamente criadas. Nfto
deve ficar uma única empresa onde nao haja
um» poderosa organlzJÇ&o do Partido.

Ao lado disso, o Partido também d*ve crea-
ter not balrrot, » náo deve ficar um tò bairro
tmd» náo haja pelo monos uma célula do Par-
lido O mesmo crescimento o Partido deve ter
uo campo • em todo» os município» lundamen-
Ul» doa Eatados • Território». Mais ainda: essa
campanha eleitoral, atingido toda» as camada»
da população, mobilizou um número lncalcula-
tel ds Jovens • mulheres, nue pela primeira ve»
despertam p:ira * vida política. Sem perda ila
um aegundo, o Partido deve se reforçar eom o
-ecnitamcnto de Jovens e mulheres, diindo o
mftxlmo de ag.ls.-ncla ao trabalho feminino •
Juvenil. E lflto deve «er um trabalho do todo

noso Partido, som uma to exceçfto.
O recrutamento ainlar. de novos membrot

para reforçar ainda mala at fileiras do nosso
Partido é um problema multo lmpo-tant*. Maa
nfto podemos esquecer que este recrutamento
deve ser somore feito com a nossa vlellan-la pro-
letftrla, e mais do que nunca é neces?Arlo elevar
o nível de organização do nofso Par'lito, e di-
fundir entre o» nossos militantes a ma's pro-
funda consciência organlzatlva. O aflu::o de
milhares e milhares de novos membros As nos-
ia» fileiras exl»e um aperfeiçoamento cada vez
maior do trabalho de orginl*aç*!0 do Parildo
„nt.j quer dizer: formaçíio de oreanizadores, for-
mnçfto de dirigentes, promoção de quadros novo»
van o máximo de ouaácla.

O PARTIDO SE TEMPEROU NA CAMPA-
NUA ELEITORAL 

As eielç-ot «erfto uma grande prova para e
nosso Partido. Porque o Partido se temperou
cum o golpe reacionário de 39 de outubro » com
» campanha eleitoral Passou por provas dura»
t pcsudas e. saiu se satisfatoriamente de toda»
elas, Resistiu a traiwíormoeeôes súbitas e ram
cais na situação política. E através de tudo
isso enriJoU-se, fortaleceu-se, temperou-se.

Os que se destacaram nos campanhas pelo»
nossos candidatos; os que mostraram espirito de
lnclrivi e copucidade de comando; os que me-
lhor soube am organl/.ar us massas em seus 'o-
cais de trabalho c moradia; os que mais ativos
se mostraram no trabalho de escl leclmento e
conquista de novos eleitores; - ao serem recru-
todos para o Par:ido, Já nele entrarão com um
batismo de logo, com uma experiência RiUiuirl-
da diretamente, na missa e no desenrolar da
maior campanha de ma'sas que Já houve em
nossa terra. E os velhos dirigentes e militar,
te* do Partido, ao embate de todo.» estes acon
t-jcimcntos, sairão com sua experiência consl
tferavelmente enriquecida, snlrâo provndos na
luta A' frente do Pnrtldo, de cima a baixo,
<S»U-_o náo mala diligentes do um pequeno Par-

-.'.'¦ Ilegal d» alguns milham. » «tm dirigem*»
com eaperlèndi d» dtrte-cáo d» um grand* Par-
tido Comunlata de ma»***.

Tudo Uso é mauro d» enorme » *• **•, en*
tutU-mo b contentamento para o» dirigente» e
mil.tante* do no*to Partido, que é o m»t» pode-
roto fator d» unidade e democracia tm nossa
pátria. Tudo Uso no» dà motivo de orgulho
peli forca e eombatlvldade do glorioso Partido
(•-..¦:¦ i do Brasil. Tudo isto no» dá mott-
ro para dtiermos, velho» mllltan**» ou Jovem
adertnte»; temo» orgulho de pertencer «o maior
Partido político do Rrasll. ao mal» honrado, ao
ii::.:- pre»tlgl«do, ao mala .ra*il*lro.

Avante, pol», companheiros e companheira»,
na comtruçáo e forulertmrnto do norto Parti-
do, tarefa lmportantl»tlma do momenio, para
que pouamoi ter o povo ortranlrado. garantindo
tua» conquiMaa eieirorati. Mftos á obra na ta
rifa da engrandeclmento do notso querido Par-
Udo.

Mat. em toda a *-.-••«. :•;•-. tenhamoa sem*
pre em no«»i memórl» oi aábtoi ensinamento*
len!nlstas-stallnl«taa: é preciso nfto perder a ca-
beca com o» êxito», é preclto conf.nu»r temore
vlgll»nte» para denunciar o» erro» e a» dellcien-
clu, i preciso nfto ter medo de corrigir esses ér-
ros ibertA e honradamento. E preciso ter a ea-
beca fria e Jama.» erconder o» lados neeatlvos
com falatOrtos e filio» exibicionismo» «Obre o*
êxito» conseguidos, caindo na auto-contempla-
çfto e dormindo «Obre os louros couqulstido».

Por um lado temos consciência de nessa fôr
ça • sabemos avotar devidamente ot nossos
êxllos. Porém por outro lado nfto dcvctnoi ter
medo de falar em nossas debilidade» e de cor-
rlgl-las com decisão.

Porque, se o Partido cresce, se os novos dl-
rlgentcs surgem e se oi velhos dirigentes nfto
envelhecem, se sabemos utilizar a arma di au-
to critica, se a massa do Partido se mantém
unida em torno do seu grande líder, o ramarn-
da Presics. a dos companheiros do Comitê Na-
cional, so a orgmlza^áo se aperfeiçoa e como-
lida, então o dlsciplna e o unidade rio Parfdo
nos assegurarão que nossas palnvr.is-de-onlem
atln?Irfto aa massis. que o velho * glorioso Pt
tido Comunista do B-asll. com dezena» ê doze*
nau de milhares de membros, move-se como um
sô homem e nfto deixa penetrar cm seu so:o
nenhuma espécie dc ldeo'o"la.» es"ranhas, de fn!
6as concepçfier, geradis no» cérebros de oportu-
nlsteis, covardes a traidores. A dls.lnlta e a uni
dade do Partido nos ossegurorfto o combate sem
tréguas aos inimigos e provocadores que porven-
tura tenham burlado no*sa vigilância proletft-
ri», lnflltrando-se em nossas fileiras. E o Par-
tido te fortalece e se tempera quando expurga
toda essa gon.a e se livra de toda essi gente.

Por tudo Isso d Partido está saindo da luta
eleitoral rejuvenescido.

O PARTIDO SAIRÁ' VENCEDOR DA PRO-
VA ELEITORAL 

Os fatot Já demonstram antecipadamente,
qu» o Partido facllmen'e silrA vencedor da pro-
va eleitoral a que estA sendo mbmetldo. Po
rêm, com o fim das eleições, começo outro ca-
pltulo na história do nosra luta. E este novo
capitulo, mais do que nenhum outro, depende
do papel que desempenharmos como organlzi-
dores da classe operário e dos camponeses, como
organizadores do povo brasileiro.

Sim, nos, os comunistas brasileiros. Jamala
teremos maior titulo que o de SABER ORGA-
NIZAR COMO OS BOLCHEVIQUES, DIRIGIR
COMO OS BOLCHEVIQUES, LUT/vR COMO OS
BOLCHEVIQUES.

E por Isso enfrentamos confiantes a prov»
das eleições, de olhos abertos para a análise dos
erros e deficiências que elas vierem demonstrar
em noaao trabalho, corrigindo esses erros e de-
ficlênclas no próprio processo do trabalho, edu-
condo politlcamont» aa massa» • aprendendo
com ela».

O grande camarada Stalln usou certa v«s
uma Imagem feliz e que se tornou fomosa. Re-
ferlu-se êle a Anteu, herói da mitologia' grega,
filho da Terra, que era Invencível em todas a»
lutas porque mantlnha-se sempre em coniacto
com a sua mfte, a Terra, • dela nunca «e afat
tava. Porém o seu lnlm:go, Hercules, conhecei»*
do seu ponto fraco, conseguiu erguê-lo, »!ostà-lo
da Terra, e venecu-o com facilidade. Nôs, o»
bolchevlques. dizia o camarada Stalln. somos
como Anteu, e enquanto mantlvermos o contac*
to com as massas, temos todas as pos"lbll!dndes
de lermos Invencíveis. Esse ensinamento do
marxlmo-lenlnlsmo mnls uma vez é comprovado
em noBsa campanha eleitoral, e sabemos que se-
remos tanto mnls invencíveis quanto mal" n^o-
fundos estiverem os raízes do nosso Partido
dentro das mn.ss-5 populares.

Tal é o significado das eleições e a prova
que elas constituem para o nosso velho e glorio-
no Partido. E Isso avulta tnnt.- mais auaiiio pela
primeira vez em nossi História o classe onera-
ria se apresento como força política Indepen-
dente, guiada pelo seu partido de vangunrtln.
dcempenhnndo um papel decisivo na vida poli-
tlca naclnn-'l pnra nss"™urar uma democracia
do verdade em nossa Pátrl»

O POVO VAI VOTAR
ICO.VCÍ. DA I * PA04

t__-»A B 0» «_•»_» _IS-_.r-._l.
Wu«r _.-»;. ata «.•___._ lugar,
«.ua a .-..-» o qa* loura»** náo
aâo o» pr«,_.rin.» qa* afl.gem

• poto • atilo nclAtoABdo r*-
_-•_io« urg.nut a Aticai**, bb*
unleamcni* a ¦,_..», tf. podvr. a
.«u-lqut-r cutio. para, coo o po-
d*r oa* máoi, eoai.nuareu »
«lOgaoar, explorar * opnm.r a*
•ii-**-* populare*. Quer dlt.r.
..:.».ii..-..-•>. qu* o «• -t prup-*i-
»o, dtaot* da pvpularidad* *****
*aUdura do candidato Vvddo
«•'luM, comida »0 » »0 «m «a*
elur o* AOimoi, «tn to_ivui*r
agita-".** «tierel», em criar um
clima de tai.gurança e d» l*r*

or — » auim, por este» pro*
cettoi Igiiobelt, fugir tf conip**

lçáo l-al na» urna» « rrnl» um»
ve» «pelar para a tilda golpura
o AOil-democraitca. Chegara »o
cumulo d* afirmar, com o mal*
cínico d.tpiante, que V-ildo
Kluta, mesmo qu* «ala vitorio*

o da» uma», não terá empo»*
.ado na pretldenci» — porque
o Exercito oito o permitira. Co.
i,i. to o Exercito to**» uro Íoi*
irumento pattlvo e lacoBielent*
ao tervlço do» Inlmlgoi do povo.

Tal a « >¦'¦' '¦¦ '.'¦'.'.¦"' da mltera
»bI campuiilin d* descrédito, en- arma democraile» — o
coiueududa pela reajlo »ra pa- Icousclcni» • llvr*.

óleo b certos r«-»t»-l • em ol*
tlmo gran d» degeBereteeotl*.
irlite* nultmlMi d» iaiellg«n*
ela. eorrompldo» ».« á medala
do* o*-o».

Ma» aâo importa t¦--'• tol-
•a, tudo l»i-. A» Bitiit popa-
l*r«*. cujo tattlaio dlflc!lm*ot*
ia engana. Ji tomaraa ->«':'°
detiolda e decidida ao lado d*
Lult Carloi Pr**!** * do Parti-
do Comunhta: ai eitto r '-
e. •. ;.- -..'. ¦•¦ o» forraldavela eo-
-ilelõs d* Slo Paulo, da Porto
Alegre, da Bah'a, do Recife, d*
Portaleia. d» B-dn llm.,*"»n,e
d» Niterói, do Triângulo ,MIu»l-
ro, de Campo» • do Li,r.n
da Carioca — eoncentrendo
mllhile» d* bratllelro» n» m«tt
grandlou a tiilmlnAnte campa-
nha política d» notta hlttorla.
K ho'- »•**« nt*»»»» populare»
representada» por mllhfte» dr
eleltorei. Irfto A» urna» levar o
m me de Yeddo Ftuta para pre*
¦Idonte da Republica, . o» no-
me» de Lult Carlos Preite» e
seu» companheiro» d* eliapa
para repreacntante* do poto á
Asiembléla Nacional Contil*
tulnte.

O povo vai «mpunhtr a »u»
voto

*"*•* ii>i i
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tCONCLVSAO DA í* PAO.)
«eut lnier««*e», com »eu* bb*
«elo», com »ua» itplraçfte» mali
tentldai, E' verdade que. en-
tergnndo com o» octiln» -me
utiram antigamente, aprc»en-
tam ale» o» proülema» do po**
com uma lingukgem «uposia-
meni* revolucionaria.

Maa aerá qu* apenas *¦•¦* ca-
r»cierlmçAo do» no»»o» prolile-
maa com palavra» pteudo-revo*
luclonarl»» consiliul uma ga-

*;:".* d* que etse» problema*
»erfto resolvidos de acordo com
oa lnieretiea do povoT Qu. for*
ça» »oc!als repretenum et«e»
pollllcot da "eiquerda demo-
eratiea" para a* apresentarem
rerante o povo com esta Un-
cuagem a com a denomlnaçfto
pompota de "esquerda"? Qu*
pretendem finalmcnt* eom es-
aa denomlnaçftoT

Ate hoje, nenhum doa mem-
liro» da "esquerda democratl-
ca" brlgadelrlat» ... apresentou
de publico para debater com o
po.-o o» n««iinto« ma!» iirt-en-
tl qu© requerem soluções. Já

nfto dizemos .uiuçòm, revoio-
clonarls», ma» soluções nor-
rna!» para a atuolldade lirnsi-
loira, liiiriruesa», du dt-mocra-
cia burguesa.

Têm tu i.mitado a explorar
sua denominação, que ainda
delia Iludir mulio» pequeno-
burgueses, sobre!tido entro os
estudantes, certos estes de que
«i velhos profissionais políticos
Jama!» conseguiram nem con-
seguirão resolver o» nossos
mala «entldos problemas naclo-
nal».

E nm» tpz mi» nada repre-
ent»m eomo força aoclal o»

"esquerdistas (lein.ici.iucos". é
Interessante verlflcarmo» » ra-
zfto d» sua denominação — »
unlca coisa que ainda pode
atrair ot Incautos.

A palavTa "esquerda" t, co-
mo afirmou Prestes, multo va-
ga, nada exprime, nada tlgni-
fica. "Esquerdas" têm tido os
mal» antigos parlamentos poli-
ticos, mesmo antes de existir
qualquer organização ou repre-
s-ontação política do proletária-
do. "Esquerdas" têm tido os
mais típicos e, no fundo, uni-
ficados parlamentos burgueses."Esquerda" hnvln nté no spIo
do Partido Nazlstn, constltu'da
por aqueleg que se opunham ás

*=--_SSrTri—'-?— im inimi ian «iMin-rnrrrr*""'- TTmrrnir^^niiMiirrwMi-ffirtri

mil» reacionária» atividade» d*
lllller. Ooerlng era um dn»

•at» :-¦....,il,i. memtiro» dl"esquerda" do Partido Naitita.
Ma» «dmliamo» que o» "et-

ir.--.-.! •• is" da U.D..N. iel»m
realmente homem quo queiram
Identificar*»* como aoclallda»
rrformlita», por exemplo. Te-
mo» que constatar, peloa «eu»
ato», pela» »ua« ailtade». qut
nem tato ele» conseguem ter.
Mo podem ler qualquer ieme*
lhança com loctalUtaa bonetiot
homen» qu» aplaudem aeu líder
quando ?¦•» ataca a Unlln Su-
netlcA e a Idenürica com a Ale*
manha nailata. Nfto podem pre.
tender mesmo qualquer Identl-
dade com aoclallstaa «tses poli-
tico» qu* admitem »ej» o co-
munlamo e o Partido Comunl»*
ta atacadoa com a mesma lln-

. ii ,-• m utIPtada por Illtler.
pelo» salazarlstas, peloa fran-
qulsia», peloa alnarqulstas nu
peloa integralistas. Oa senhores
da esquerda, sni» ..•.». mani.
fettnções do mal» haildo reacio.
ni-rlsmo, tiveram uma u,nlc,. re*
açfto: "a» palavras do brl-rade1-
ro nfto no» atingem porqu. não
Knmoa comunistas". Como se
fosse preciso tnI afirmativa pa-
ra que o povo os Idenllflciuse
eomo simples burgueses exotl-
cos.

Reata agora a palavra *d«-
niocratlc»", post» ao lado da
palavra "esquerda" — 0 que JA
leva a admitir uma eaquerda
nfto democrática ou mesmo
nntl -democrática, fleráo real-
mente democratse, na acepção
moderna deste termo, oa mem-
liro» da "esquerda democratl-
ca"T Se o sfto, nflo tiveram a'n*
da qualquer oportunidade pa-
ra demonstrá-lo. Pessoalmente,
acredltnmoa que multo» dele»
spjam Tfirdndelro» democratas.
Mas essea mesmos, na atualldn.
de. estão realizando um traba-
lho antl-democrntlco, dando »
sua colnboroçflo a forças polltl-
ca» das mal» reacionária» do
país.

Nfto são, portanto, democratns
consolemos de suas responsabl-
ll^adns. Então sendo manejados
por uma Imprensa comercial,
por conhecidos agentes do cnpl-
tal estrangeiro — aqueles mes-
mos senhores qu» o Depnrta.
mento de Estado norte-amurlcn-
no acaba de reconhecer como
estando a Influir em eleições na
Amerlea Latina, Inclusive pelo
financiamento de campanhas
eleitoral». Um verdadeiro de-
mocrata, hoje, põe tua capncl-
datle de luta, ante* 8 acima de
tudo, * tervlço do eamngamento
dns reinanscento» forças nazi-
fascistas qua te antepõem As
conquistas democráticas do po-
vo brasileiro. E nfto vimos nma
só palavra da "esquerda" ude.
nlsta contra a rearticula.fio dos
Intor-rollstas. Um verdadeiro
democrata npoia reivindicações
do povo como a recente luta
pela Conslltulnte. E na "es-
querdlatas" da U.P N. nfio sõ

nio apoiaram mu lutt popilir
eomo foram contra tli. m
verdadeiro dtmocrata ttm mmt
dever primordial lutar eo-urt ¦
Interferência, direta ou ato. d«i
agente» do ciplial uiraDgtlri
no» negocio» Iniernnt dt na
pali. E 0| tenhorc» da cHini*
d» "e»querda" do Brlgidriro
bateram palma» »o d!»rur»o ir.-
torvenclonUta do «mhilti.«r
Berle. Um verdadeiro denuvrt-
1» llga-ie I» forç»» populir»» t
progrenlitia d» aeu palt- t «•
"democraia*" d» "ttq»trdt'
udenltta eitlo llg«do* l« forçii
reiclonArlai a prd-fatcliiti -t
i-.-a : servindo d* tlmplti rt.
hoqtif» * «sta» força».

Vemo», portanto, qu* » ehti-i»
da "Esquerda Democratlct* nt-
d» mala 't 

do qu* nm *|s»ti*
mento heterogêneo d* elemeoioi
da* mala dlv*rta» Undenriu
política» — entre o» quali tal'*
go» responsável» por prliê" •
espancamento» de ettudtnttt -
utllltando um» termlnolcfil
atraente, para engodo d»i _••«*
sns trabalhadoras t popultrti-

O povo. porém, -*tá ftrm dl
mlstlfiraçõe» • quer alliudf»
clara» ., decididas. O puto oi»
p.quece que os velhos "eigatr-
dlttns" franre.r» »» reveltri--
'uranti, a guerra eontn o ot*

zlsmo, o in..á luipatrlotlco *
r-inriiilnCimí-tn dn» indivíduo»,
como Plerr* Fl»ndln • I.»'»1"
cruzando o.» braços »nt» » de*
minação do imperialismo niiit-
ta, qu* teve para enfrentá-lo rf
solutamento os comuniitu t ••
forçaa populart» gultdtt t*\*
partido d. Thoret * Duelot. o
pevo não esquee» tambti. O»
o Partido Natlstt, Já qut »t tn
t» de terminologia, »ri
mait nada meno» do qu» Pir-
tido Nacional Soclalltt* t t-»*
tlnuou » denomlnar-t» »"*'nl "'*
seu «Hiiiugaminto, depoii d» '»

ver oprimido nacloonild-de» *

a própria nação a lema t it •
velado um Dando *°™>*"£
ferozmente Inimigo do '
llsmo. ,.

O povo brasileiro n»o tt •

gana mais com rotulo» ou w
terminologia pretensatnente 

rr
rolnolonar!.. I"«""n 0,r!*JJ?
reida-RiquerdaDemocr^
om atitude de quem da ttm»
falar e... "toluçOes de H4 

J.
da" pnra os probleB»» W-I»
„als. O povo ••»•._¦'"í,,,|.
soluções do esquerdu^di
ia ou de centro. Há »P*"«
luçõe. . não-ioluíl»- "J,iP0
nas políticos que «"f" e,sei
povo » Querem relO, W
problemas . há aolll^J J
fingem estar com o P,,v

lizam um»
vel ao pi|V"
res, me.s
podem resolver

ue. lnterense ao
nue na realidade
o povo

urmlnolo.1.»."":ra-!»

nos trai"'0 prPln. >^cols» altí,:
ijOVO

•st"-'' .•o t..'

Dr. Abreu F-a
Oi-1'IIS'l*
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1.0-1 lUCiO ÍOS COM. POPMfS
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É 5*0 trart-, flrii* rlrl»
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!<-« ... r--. ,,,..,,.,.
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¦•• •<¦ a- iiMi.i.i,!._(,, ral»rn»». x.viTort» rto*VOr.tCAK-*.

A* '.•!..!,. «nr ¦•"».
Irm j nome «le Mauri*
rio (..-•..». d »r*âo ttt
nr». -r».ii. »_>«-. a.n(
nâo a« llrrrrm alftl»
m **_ 00-»r, ria» cabl*
n»* f-i'i-» ..-*.,. -.

" 1 a- r: 1, <,r -.¦ ,,1, terí
no Paflamtnlo «* rrprr*«enianle d« Comilr-t
fom-lar i»-» » .• »
\ ¦••¦ 1 . rm Ma"rírlo<»- >' ¦:« è *pr-~-»*ar o~-a-.«o da na-a-fa tá »llo-

rio»a marrba demorrá-
lira.

Àt mnas, pois, com MAURÍCIO GRABOÍS
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t*t.tu«r, tf»!'. «¦_ r_*t;*JB_M ateitio «anrMt r c, rtiba» *o
BM I" C . CTi_rtfM< o* _M__t,
^-MaaOMRil'* «0 M<*TfO dO VI»-«nm e_irn|'.a ft.» COm* V-Ww *
BtlT-lrt do Aodatal

l-i* »_. H-ff-la a C-Mft-Ét»_ _- KV l-MMtftl |i.»*l!-ftu «t-a-¦»_-.!, d* crf :mfi9. *o *»->«-•
der,

»• IftOVA - *' Ul4o «rn*»
rtom a» pnmdM, tnf-~ «*

b- !*..»««»_ a ,,»_, do tt«f*_
'*' i >* »•' t d* .'.:¦»<»..*'» M*rt*
-* O****. Mm -omp*nt_i!» d*••«»»*.

<¦ rt,.• * » t>*mu
f-Uiia -U___N _ M__M-M

llBlIt mtM-k d» C*f-f*> BI.
r.« " . - - I»-, d* MH0, : •»
í*a>rt#* ta-iif» _Btldt d* Htntita,«4«un* Intlt * M*rt» Ptan*
Brtio.

^-tt_rt*r lnf«m»*--*. pod*.-_o m ttfttáaa pt',9 itiefom: —
M*_m.

CO-tlT-T MIO* IMMM.t.
caçam de \ n.-Hi«.
<il.tt .1. ...

Pafr-rlnado por etía Camlii.
r-.'1-ar.*.._. r., -r-tuno dia .
Aa An.«t_-_, tif-a grand* bo*
n-.«• •-.»-¦.•.: •-» pfa~tnha* d*-f-fla
tmi, -<>f-.an»Jo a ~totHa-*ar agr*
«.'._;_. dt Víí.í;-- Oeral tom o-;»••! > 4o romafTrio loiral * 40
npotta •'.»¦-*- Bribátto.

Oo prs_ra«va c«f_-t uma eor-
rida d* .!-.-¦; -'. a.» . na i~_al io»
m*rilo p-rtr Inamrrot ctrlu'.**.

A f-1 •:-.:: .!r *•¦*, ,,,¦.:.-» «_.|»*.
dada r -n .-:»::. »:•-.*,•. , - ,
po-mla-io local, qu* prrtUrft«-.*'.::: OMl* uma .'.'*r.r,;:- ¦:*:*,
Ae carinlto áourlt. que foram áH-ifo; a - ::i!i«»,a-r o» eatrcltOS dO
n-r:-.'-- I-T.r,.

il ELO BRANCO
H !..* -*#'*.-»*.' .

A*** i.***9m&*

«»-•_.' , IV'"..!

IM HOlAfCO
Grn. SevriUna, 98
IM L ** Jll.lA*
Ru* Alice, 41

OS 315 OCO."0

C*$ 170.000.00

Ap«rt»m-*ito* eom 4 qturto*. t **1*«,
toiinh*, banheiro, dr; -•¦':• . para
tmprrgado*. arm .-. • ttc.
IM copac-«v *
Av. Atlantic*. 130 Cr$ 530.000.C.
Outuvo Sampaio, 157 Cr$ 300.000.00

• ¦ ••mr:-.! 1 com I quarto*, I «I**,
- - a. banheiro, dcp:ndtncia* para

.- -. a ! 1, armftrio* etc
IM COFACAB*N*
Domingo» Fcrrcír», 188-4* Crt 400.000,00"
Fr-jicitco S*. 26-6* Cr$ 330 000.00
Av. Atllntica, 120 Ci*. 265.000,00
IM BOT .0..0
Orn-ral Scve i*no M Cr$ 310.000.00
IM ia-ri-r.-i.MA»
Soarc» C.ibr»l, 26/28 Cr$ 230.000.00
Laranjeira», 206*4.* Cr$ 225.ouo.00

Apartamento» com % qunrto*, 1 *al«,
eoiinh.-i, banheiro, dependênciau par*
tmpreRados, etc.
IM COPACABANA
Xavier d. Silveira. 34 Ci$ 170.000.00

LOM»
Av Rio Branco, IS Cl) 1.037.000.00
A' D NI*
Av. Ap*ricloB_r(ar»,.01 OJ 850.000.00
A» nil.f.i c q V ¦'.::

go Si.y* Cr$ I.OOO.O00.00
Andrnds» c*q. Av. Ma*
rech-il Fl_Uno Cr$ 1.450000.00
Av. Rio Branco. IS Cr» 2.300.000,00

ApaiUmento* com I quarto, 1 *at* co-
cinha, banheiro, etc
KM COPACABANA
Xavier da Silveira, It Crt 140.000,00
Alre* SalcUnh*. 24 Crt 115.000,00

Apartamento com l quarto, banheiro a
K tchnet*.
T.e. P-s»olo e»q. Av.
Henrique Volndart» Cr$ 35.000,00

TtatzOfCLl»
R7:.»déncia em Dom Retiro cm centro
dr t i.ii-i de 2.(*3S0 mt. i-j rdinado *
plnnlodo. lando 3 quarto*. 1 * !;.., co-
«ii.li.i b-iiheiro, gera_e dependência*

par enipre_udo~ A cata encontra»*
mobilioda. Preço C.i 380.000,00

^I^ARQUITETURÀ « CONSTRUÇÕES-
fl- .*"' . ¦ t V_"" *.* \ 1" • - .'.*.'•* 4. *'' / '*, •
K.'':i?T.l' »i,''rí,r\ oi-'»Mrr-. fio» .-4." ' »S/401 »403.,.;.

H *mm*^ r/j* áff^ # fc_> _-»*' **\ *l^ ________*, m'

!*i 

rf__!_Ml-___.*-_P ^Sr Í./&O A í- a*» .* * ImK _Xí» 
'^^-_H-_^__f-_fâ_-___R___________r__i____^Br' 

M^ \ \3tí*í

l-_ __í^_*^___>\JlEr _______* ••** _•__!•** .inl à& . .â»>-r<f*,* \ -\jrS %a.^^***í_r _aa»^a,'", a-310 ** .. iB-lO'0 _,»•"* *^ ,,«» i 3ÍC

lr_ h\ _^**-tj,_:^'','iM • -*^r-5-'::;:l_ _i
_ > » _-*_•_ fl *~ Ur»*0' fr ___«__* ^aV***"* -.l»*** ».»-*'• ___•

I \____L -_-_ * f\ !S^____M***1 * »*^Ç5?___Í^VI V

mJtxi \^vv '-^ **j^^*"r*"'"'; • • -£-^2I_L—3

„ í>4 a» ¦»-.¦.-.. -a |-»l««" * **!_« *
«--•». V. .»..,.> t*t*a*t*faaa »" • > « ... .

..-•».. ro. Il -..-... e 1 ¦«.»-.. .,,. .n ¦

A» •».,-•>. *•< .- -. a, ¦! -aMOI *»

INOV C*0 t aoii »i:nco • **>¦ *<il'»l*l
O »-•-•> d» («iia." i -. .a- • .qui...»

»lil» o» a iftd.l».

O m»l» etfc«n!e rni[iin d» dd»,t*
OUVIDO* ......n. .. fiONCALVIl OIA»

--O CRÉDITO WOVAÇXq
N;*0 HA MAJORAC-^0

D PALMA DE ORDEM DA JU VE
VOTDfl NOS CJ.KDIDi.iOS DO

*-V>«»
Alàenor CAMPOS

IIIHieR!
A Sapaturin Ribeiro agra-

°Cc« « preferencia que lhe
•:pi sitiu dispensada pelatll»sse trabalhista cm geral,leal ri íundo seus prop.st*•os de cooperar no combate¦ cr'se que atravessamos
'"laendo todo seu variado
jumento de calçados com
Pequena margem dc lucro.

Consulta nossos preços c••-ias pot certo nosso ire-
lues.

íVTARJA
RIBEIRO

'^Casa do Trabi'"-»dor)
Ua pt-ewo-*' A'i

/^N_«__\ SASfGUEEXAMES DE
Laboratório
CURVELL0 DE OLIVEIRA

RUA HAO JOHIC «i*..*.* H.AI.A *<>S
(Mdlflilo Cmiili-liirla) — Tol. __-_7l7

i _¦ _ ¦

V_<"\J\J
(*<m'0 ao C-vpo

«**- Sr.n'an:.)

OTÁVIO PAPO FILHO
ADVoc.iio

Ru'' 1*" do. Marco, 6

Cunha--«-.-'n""11' c Mdo P*0
!,,,,,"» í'rr"'.' f'"""- '*a**~tno (Um*-.,i..*; . .°. », mui. _

" .'..."" * ,,,'•, ''»« ií *~
- Tel, H2.IIJ67

RUSSO
Ensino espcclnllsiido, professores russos natos, método

soviético. Aulos lndlvldunls e em grupos. Desde 7 até 22
horaa e por correspondência, artiqos soviêti-
COS' DISCOS, LIVROS, JORNAIS e REVISTAS, cm va-
rias línguas; técnicas, cientificas, literárias. ACEITAMOS
ASSINATURAS ANUAIS. PROCURA DE PARENTES, EN-
VIO DE AUXÍLIOS, CORRESPONDÊNCIA, etc, para URS3.

Informações e pedidos a "RIALT"
Av. Churchlll, 94-11.° and. sala 1104 - Esp. do Castelo - RIO
Enviamos pelo reembolso. Catálogos grátis. Desconto para
o comercio. Aceitamos agentes no Interior e vendedores na

praça. Temos vagas para professores e tradutores.
TELEFONE 22-2233

** aot U>Ur**ufu__ ptlo futebol.
»*..,_. M,.. &• qu» Uo crr»_»nie_-
V» dtlUr.m «tM P-lpIU »»ttv*m
«'.-•-«mrnte d*»p»tt*__» porque * »ut
dtntMoil* nlo coi,»> uniu Uudlr *
Jurentuda. A *erd*d* * qu* nf_.
Jot«_» brullelrc*. pmiclpamo* de
corpo * aim* ne.it» memoriTel c«m-
panh* *leltor*l, • j* flumiM a
n__» t*-olh». A "Palavra de ordem
da juventude *: Totar no» candl*
dato» do povo".

Os Jovens operários votarão nos
candidato* do povo. Porque eles
«abem que aom nte Yeddo Fluza
na presldcnola da Republica, e
os deputados comunistas na As-
sembléla Constituinte, aplica fio
icm vncT.nçá». o programa ml-
nlmo de unlilo nacional, c deíen-
ueruo com ardor e lealdade ns
reivindicações da Juventude ope-
rárla: trelnameslo té~nlco espe-
rl-l'rndo, 1 més de ferias anuais
renumeradas, direito & educação
gratuita bcs.ada unicamente nn
capacidade lndlvldu-1, sal&.lo mi-

Joven* bnullelro* I Joveru trabalha.
dort*. caniponcru-i, e»'udantu, mar-
ni tclr. a! M-acn» t* ríi-»--»"- rl-a '• '
Otiegn-iio» to dl» da gra id- batalha
•leitora! que vui deo.uir u rui... »._«
ni*.-.- a p.trla tomar* no» próximo»
ano». E-t4 em n-m mãos rr»ol-
ver ae vamo» tomar o caminho d»
uma dtmocraca d» verdade, ele-
lendo o* l-.itlii-.ra. repreaentante»
do povo, ou ¦» vamo» permitir qu»
»i _-m»rllh»* de renclonárlo» con-
flnue dando regru »m noua vl-
da • «ugando o taagu* d» nato
povo

Na grand* luta «laltoral qu» ho-
I* •• *no»rT* a Juventude deaem-
penha um pnpM lmoort»ntl_» Imo.
Em prlmerlo lugar porqu* a atua-
çao da Juventude na vida poli-
tica d» noua p&trla ncato» um-
mo* ano», quer na» íllhrlrtv. da
gloriou- Força Expedicionária, quer
no esforço de guerra da retaguar-
da, tev* como resultado a eonqula-
ta do direito de voto aos 18 anos,
conquista da matoi relevância, •
pela qual ainda se batem os Joven»
de paise» chamado* avançados co- j mínimo para as moça-i, leis espe*

turals icesnlvel* a adequada*, ra-
forma do ensino, -ruerra à bu-
rocracla. no ensino transforma-
çao das universidades em autar-,
qulas.

os Joven» soldados, marinhei-
ros e aviadores votariam no»
candidatos do povo, r nossa lei
eleitoral nfto fosse profundrmen-'..» reacionário neste perMcular,negando-lhes o direito •*? voto.
Porém, nlnda -.vim, nas dirigimos
ft Juventude militar, qu- tllo ga-lhanlamcntc se po.tou no luta

(CONCI.UJ NA t*.° PAO.)

mil:
POVO!

*.2l
99tt**t9tt**)09**m+m**m*sm9*w9 *-***m**m**m*mmm+m**m*v*m- *>»W

TAPEÇARIA
ELITE

rapeçarla — tlrcnrafaV** —
M..lr.« [..faif-itri* •

..rmniliir
Concerto» » rrfrrm** cairo

* m * in i rapldrt a
p*-rfe|ç_o

Ru» do CateU US -
Trl. '¦'. .'.Tu.-. - (tio

ROUPAS USADAS
••mprnm*'-f • fenilr-m**.!1 r*<itpiti
a*s.lsa. Atrn.le.aa- a #»i».lrl.'o

— Tel tf.lS.g
Tintvraria A'ia.a
li \ im mis mui tt

ri 'a^W

nlmo nnra os cprendlzc-s, salário

mo oa Joven» da Inglaterra, o* da
Auitri.Ua e outros paise». Em

ciais de proteçilo ao trrbalho da
Juventude, Instalações esportivas!

gundo lugar porque, conforme uma; adequadas e acerslveis nos bati'
ob-ervaç-o que fe* h* pouco» din» j roa e locais de trcbalho.
o camarada Preste», dada * «nor- í Os Jovens oamp-.ncses votarflo
me ml»êrla que allige o nosso po- l nos candidatos do povo. porque

eles s bem que somente Yeddo
Fluza na pre-ldencla da Repu-

vo < dada» aa péssima- oondlçoce
d" vida a que estamo* submeti-
do*, o» bi-slleIros morrem multo
r*rtni somos um povo . de Jovens,
•—ibbra, lnlellamente, d* Jovens
eiive.ner.do» antes do tempo.

Mas tudo Isso pode acabar, jo-
ven» brasileiro»! Neste» momento*-,-'•••¦'.-¦ -«). hr-»*"1'''ros entrta mib'-
llia-o »»m mu* puto*, *mpu_h»ndo
o Vjiü ecivt-, q_o .¦ a arma du 01-
dadfto. A Juventude do Brasil d»-
monstrou um nível político bem
elevado desmentindo eategorleamen-

• te os que falavam em "gcraçüo do
I Estado Novo", dltendo que . inrn-

RUSSO
A Unií-o Ceral Eslava está organlxando turmas de ensino da 'ln-;ua

rt^-a pira principiantes dc adiantamento méd:o e superior (conversação
e lit.iatura) .

PROFESSORES COMPETENTES
MENSALIDADE ÚNICA — CrÇ 20,00

Pede-se aos Inscritos e interessados, comparecerem na le.le da UnISo
 Rua Paisssndú 174, dia 7 de dezembro, ii 20 horas, para estabelecer

os respect vos horários. >
INFORMAÇÕES DAS 15 HORAS EM DIANTE __. TELEFONE 25-7857

bllca e os deputados comunistas
Defende: fto cora ardor e leal-

na Assembléia Constituinte,
dede as reivindicações da Juven-tude camponeja: ensino rural,
facilidades para Ingresso nas es-
colas de agronomia át, custas do
Estado, escolas técnicas, dlstr-
bul.âo de terras bob camponeses
Joven», clubes e assoclnçôes Ju-venls camponeses oom Instala-
ções esportiva» * culturais.

O» Joven» estudnntcs votar&o
nos candidatos do povo, por a
«abem que »on ente eles defen-
derâo com aidôr e lealdade ns
reivindicações da Juv.ntude estu-
dantll: ensino secundário e .su-
per.or obrigatório e gratuito,
maior número de escolas técnl-
cas salários aos p r o fe s s o-
res, pnra que posam dedlcar-.*e
apenas ao ensino, lnstalaçõe- rde-
quadas para ns escoln.s e facul-
dads, atunllznçao do.s progrn-mns, Instalações espo. tlvas e cul-

MARX - EKGELS - MARXISMO
Dia a dia, com o desenvolvimento progressivo da sociedade, queencontra, na nossa época, o camiiiL-». verdadeiro para a próximalibertação do homem, através do marxismo-leninismo, que é a única

teoria revolucionaria justa e conseqüente, capaz, portanto, de so-
lucionar esse problema milenar, como o vem demonstrando pratl-
camente na União Soviética, cada vez mais se impõe o estudo sis-
temático da história do socialismo, da filosofia e da economia po-lítica marxistas.

Ninguém melhor, evidentemente, do que os próprios funda-
dores do socialismo cientifico — Marx e Engels — e seu genial
continuador — Lénin — para expor essas teorias e ensinamentos,
a fim de que os estudiosos possam assimilar com segurança e maior
facilidade o marxismo-leninismo, ciência que nos oferece os meio.s
indispensáveis á consecução imediata do verdadeiro equilíbrio
social.

Este livro, que é uma verdadeira antologia, contém 50 estudos
selecionados de Marx, Engels e Lénin sobre os temas mais palpi-tantes e de interesse permanente tanto para os que desejam iniciar-
se no estudo do marxismo como para os já versados nessa ciência,
que acabará, em breve, com a exploração do homem pelo homem.

Como os leitores inteligentes já perceberam, não cessamos de
lutar pelo melhoramento das nossas edições, quer apresentando
traduções e revisões cada vez mais apuradas, quer descendo a de-
talhes de ordem técnica que muito nos honram, como a organiza-
ção, por exemplo, no fim de cada volume, em ordem alfabética, de
excertos biobibliográficos e notas sobre termos técnicos, além de
índices remissivos, que facilitam a procura de assuntos deter-
minados.

MARX-ENGELS-MARXISMO, de autoria de K. Marx, F. Engels
e V. I. Lénin constitui, pois, trabalho fundamental, indispensável á
estante de qualquer estudioso, 2 volumes.
Nas Livrarias e pelo Reembolso Postal, cada volume .. CrS 25.00
A ALMA ÜA Q U 1-N T A C U 1» U M A E' U

.'•*'-:
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lia .- !<J i SM..
Editorial CALV1Í.O Limitada Av. 28 de Setembro, 174 RIO

NA CASA DO CARPINTEIRO, 0 CAFÉ PREDllETO £ 0 PREFEFM0...
TAMBEM, NA CASA DO BANQUEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO...

PREDILETO - AV. MARECHAL FL0RIAM0, 133JLJ il
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TEAfrRO^RE CREIO

A palavra de ordem cfc juventude...
tCOSCl* fu #* PAQ I IfaniirtM »4w»4m ra» W***»«.

¦ 1 «.»,.'¦*«¦» ra»» áiw matai*» ¦»»••»«*** 4 «#i*w4*mtr^WlV t>4 #• P40 I I f«nuriM idlfjBfdll r*A» »*»4*f**i».
Wall»
*mt** srü ,*it% mes*» rnsp** - -
Fit<tf«»i km. m mm umxh»
tot**.. t*mi**w*m, tt****m a, ta*

ii.ti<«i»*K tw ttm* ttt» tt****
Itmm ttm t»í* i*-****'* » «witli»
iria ttttm tm tmmjm d* a-u-n*
2»l* f:*«.?.». rs.» #ia«f, tta AU*fi

•fiial « a* A#-»M»»i.i,»'« fJrat» *
, etuM *««f 4» m umium•rw* • }«iv.Kit»4# *m** ****\fSml^»

. t-Am*** 'dm ..Ht-,. pmmt **'- *

VMSSilM MS| »*.»» ,, -M
l*1u»» pm *--
tt*k*i V«t»i

u to Pr**;;

-i t*
ta «

n0i£ -j-. IWistoSôn .45 20 E 22 HORAS

m ,m iMmj utttutt

^Íjl(tttlt*Almt*H fOm**** *»•-*:»s
Se*vfíí-feíra, diu 7 He Dezembro j s

, HOMENAGE* AOS afilPEOES iHVICTOSDE MAR ETEWtÁ,

F«U *^li<â»«oorti*/« dt "MtSS CAMPEONATO" (t\m Mora
Bahia) que •prettnlarâ aa icU público o ieo "etpow" o ALMIRANTE»
VASCO DA GAMA. • Billrrtei â vrnd» no TEATRO RECREIO t tu itô^
«ín CLUBE* DE REGATAS DO VASCO DA CAMA.

ttivdd***** d» »-'»**
t. om* ftái» fhua» a» f»"í#m-» IJ*"!* -*.

IInim frW#|*MHia «m iílt»i|# ra tlr-t«tii»iM f*«ii«tiM* na,* 7*'-;*!"'sjm f,0íi*.»stít «* «-i it» H»!;a Ac«tii|«-f * Ct,*ml\m*» ms» * ,*»••*
tua*. i-MfitU P*rm • i«i*WJ4». ''"''J" f,

t.t?i^4ir«»r-ra»4* *M»tst#ftrU »»• Í-* * •**»!*¦ • *;
«#m»ti«*rii*l a» a-^!ai«fli«» mt* J**'* « *«J. '

«nttil»it«« mi»fir*rf»Wlt»* «t* I«» I
»»i...^.:* au-*»'* d» fütiüiüçaej *" •-*»'•» **-'•* "*
d« reampai dt *.**»i». rtn Mu* i «»r»n«!4a *»•.* a«
oí turlrtot t> fM-tlt* # «1-1*1*». rt-ta ~ v«*3is Ia".»i»r» d» «..lutiUd* 4<- <aili»t
tirava «ta #!i»!ii;c5i» «ia antl
liViifti» r<'4» m»iííU a tu*-»
pátfla.

; Vítüf*-****» |»ar tarla isa» errtttl»
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SAIBA COMPRAR
Fazendo as suas comvras de roupas, calcados, raiks *t
âc toâvs as utilidades na

Sociedade de Utilidades, Ltda.
Um crediário a serviço do povo

RIJA DA CAR I0CA, 85

nm d* ot**»* pmqm ***** tít».
U* MÕiiiittlaiàa píia o» J9.«T4"

;;:-...»»> o tjlftiut ite> taitt. • I
'fcN-ffia «*»*» lf**.»«lí a» itl»

• .imi o-èí» d» jirtntiitdt. tntliur:
raafrnt-i *a*ári9» i»trj «*» -«idadea i' tnttJil-.rK« t |»;*t»• d» PAO.I

Dr. OiwaHo NaMrrth
t trarei» • tt*»»»!»* «U |t«it,í»*ar.*tntti*t ——

R Ataula *»«««*, Aif-f». TO — i
S*l* m - TI 42.«5*M

II * ».*.itrf

A MARAVILHOSA
Fabricação própria

ATENÇÃO, SENHORAS E SENHOUITAS
«Vo» suas compras de peles, capas e manteaax,
exijam sempre de ssas fornectdcrcs a marca

"A MAR.4VILH0SA"
Rua Buenos Aires, 332 Fone: 43-4659

jSerão imtaladas,
«marte, as jantes
aparadoras

A* Juntai a*wred«»ra* d»» »!*1»
! c*V* a-rao t*u!a!*d&» atnanh**," '-,".¦•!, '¦*•: :m áa 13 horat, no

PaUirla Titadenlra. D**c4s dç
I amarlil. to*rt*»*ario a fitmlt**ajr
I cm dou tumat de acoido com

o horário Ja fixado.
i •¦ i ti¦ \tt ¦.- «aro* • tm*t*

t* l******* «rala* 4» r**.*ttr>,*u**ri« nnUtl» p-r» rmbm-
fhm. f»l»f«»f rm (olha* * rm
!.«»»« nfio» m'nlmr» A IS»
tlt.StBItl. lllll-li A». Rir*.
ratara* *. i»i» • ».• <ísj •
lia* a» l|.ltJBt. *,* s».

fài^tllTíi. J
¦sL msmrn l

m»m*W»>m%r
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t ******** S» I
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Uesparíe a 3ilis
do seu Fia
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Waldemar FigutirerL
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tido rm r^.,.:«
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ll**TjPAITni.*iTtni)A o poi»r-T>»o »g-t-nt«» ***-**t»vrlcli1a 
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8»"" 1 'vr^f^7' .!'' '*"'" ****
' W. prrln «liilmlra vem prestando soa rfpllva coInlMiracâo v ^^**>**7tlji0 

e .— «W .t V*rWfl T»¦* *' na «Mlontolnf»,». Htm riiwocinção a om ereme drninl mm*-*^\JtítO *** -ot» a V eat>***d"' • \ 
^'^Lr»**

-Vttt i paata «t**itflrtcli A*fTAa Cm «a. -nr. mrlt»* «m « dn Rrnntlo proveito iH-ln- ninlilplnr, nç.Vi d.- \ .A^Tt,,»,c't,*-\i*a»1' e1a UfI,VJ.T*,1e \ * A>«f\ 
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mru. dlcnus*. 
D, i*h nha^. <M,u 
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^°\u í*" 

'o'Í***° 
J' «* \ AÊllt M

li • jnir si s(i n snlfanllamlda limpa n*. tlrnir» e remove \ çii»!' ,0c*,'*f ron'''rU> res'ir,in \ j&faiBJiiS

rm frlriílr- p-n(»lvnl* TlfnllT- o* trcfiln*. asserfii. % notc'. n-.-aC»»" ^.^T*!**— 'assai laTSTailBTfi | wm^mmlu i 
-

W','^'»»»»»»»»*»»»"»**»**,,*J"**™ "'*'***" ^a^^BSSTI STSKS1 ¦

'Atrito qu* ttndo «larxcfado • Cr*m* Dent*l AU»*, ob--nrrl o»
mclhorn rriuludo* nlo *6 «orno tônico (englvil • como etarlfira-
du*. lito obttrvti pruoolnKKi* • na tnru* cliente.".

D», r. r«k. vtiwt.
"AImto qu* ittiho undo » r-vom-tKUé* a p>»U Atli» para • traU-
mento d* fcnflvItM a «-tonutitr» tendo obtido oa melhor**
rtsulUdos*.

Dr. OcUrta B«ulo* AItw».
*Ttlo *4 por lua* ITrnaBdadc* t*»*f«vUc*« como raitttcptlcar, rte*».
nvtndo-* ao* meu» <üi«nu**«

t*r*t Odlloa ItUc»***.
"Venho r-cetUndo, há mm*, • pata» eJmtlfrici» Atlas*.

rrot r*r*nho* Qtpttttm.

t d* prd-dar *tr»d*»*| * 4* ron rar»»* ei. «ttou».
Dr. «vvaw* QencthrrM tfémèxm.

t um» puU qut aJetnca pterumenU *u* fin.Il<Ud«i ol^ttiüi»-
C6u buc»i « ccrruerviclo ui* dentei'.

Dr. *o*4 Uarta Crttiavl**.
'Pela ru» tellx, tntellgentt t cieritiric* fôrmul», • p*tta *AtU** mi
dcitinad* • um grande, t-piüo t cnor.nt niccaao*.

frot redra Rlbelr» «U Uva,

evita a» cilrles o nilo prejudica o esmalto den-
tnrlo.

nBo IiA rnntrnlndlcnç/io, alndn que npllcndn no r«*o,
em mippr diisnc^n*. Run nhsorriio peln mtirosfl
burnl cm nndn pntlorA nfoinr qunlrittcr organismo
por iiinl.i delicado que seja.

EU porque o seu dcntriflclo hnbltunl deve ser

CPEME DENTAL

ATLAS

BDNCOHDCIONni DO PRODUÇÃO S/JI
F0NIS 5-4260 3-4261 3-4262
CAPITAL CR. $ 10.000.000,00

si
I

:

CONSULTE O SEU DENTISTA

:

r. - '

*m**<*********s**^m****^*>*S*i***>**<i*Vai'^*****m*.

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS
Avcnidn Rio Branco, 120 — II.* nnd, — Tel. 42-7147

IUO DK JANEIRO

Assembléia Geral Extraordinária
1." e 2.° Convocaç5es

Ttt* forma do* eslittutos om vIro", convoco o* Srn. nn-
«nclndo» deste Sindicato pnrn mun /Isscmhlólfl fiornl Kv-
trnordlnnrln, n rcnllzttr-si» no tlln fi de ílnjifímliro n, vln-
douro (qiinrtn-felrn), cm 1.' convoc.icno (is 1(1 liorni, ou
«ím 2.* o filtlmn convornefio lis 1« linrn*. nn G."Icrln do
•mlfto noliro ria Associação do.* Kniprcrrados no romore'0,
A Avcnidn Rio Itrnnco, 120 — !i.* nndnr, com n Hcp-iilnte
ordem do dln:

*) Lolfur-, e aprovaçflo da ata dn Assembléia an.
(criorj

b) I.oltiirn, dl"cn-.*"o n nprovnçío do rolntorlo pelo
qnnl n Dlretorln submete A rntlflrncfio dn A"*em»
WtMn Gernl n coniprn dc 2 pnvlmon(n« dc-tlnn-
dn*. A "cdc social «Jo Slndlcnto, e respecilvo pn-
rocer do Conselho Fiscal i o

o) T.cllurn, dlflcus-fio o nprovncfto do relntorln dn
Dlretorln, follcltnndo i'n'r>"5es Rii»il'",m"n*nrc* n"rn

. diversas verbas «in ili-spesn orçndn pnrn o cor-"í n'iir<> exercício, o respectivo pnrecer do Consellio'* Fiscal.
Rio de Janeiro, U0 de novembro do 1041".

TlNTONIO i.uciano BACELLAR COUTO
Presidente

CAFÉ [ BAR Pi
IRMÃOS J AN ONI

RUA URAN0S, 1.068 - Tel. 30*1280
Estação de Ramos

REFEIÇÕES A Mlf^VTÁ

Bebidas estrangeiras e nacionais.

0 ponto mais freqüentado de Ramos,
bem próximo á estação

Os irmãos Janoni desejam p&a seüS
didintos fregueses e amigos pM
união após o grande pleito eleito**®
o qual irá nos conduzir á Democrocii*

e a Grandeza do Brasil
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tfakê ?
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OS JOGA m*

0 MARÇO, A EXCURSÃO DOS PLAYERS AZTECAS
jísvillia virá em fullto ou agosto]

-á.»ltl». iA. -M — A *n*rtm* maAiilmh» t*»H»mt
, t«mt*m UÜÊÊ ml* Imtttla .«.a.ul j».

íl ***<*< **t*P»«»l***»«4. ?»» »>«Í>l4(i» .*»•,;....li.,, ,;t
f* ú itutMa ** t*m**íit a u. d» ,iíut.. tMM i».''"íf1 

*"***<i5<» ?*• *«*¦ *** »*•*». ¦trâtlla**» ím t tel

** tmnttkm* rrenómUa* luuilii mire «.» diii(.niM *• •**
rBba • » ,m o-.4i iiu.o

MOUCO. I 1,1- M-0 ir. f-n.M* r»i>i*>. deUia-t* »•
ê 'i.i. i (min a i .(: :..,,. ,„ (ii,,)!,,,., ,-< »ui«r*»,|. , « ir

•4I..IW.1 | i::, . -„| jefal ».-enli„u ( ul.it>>» le «•¦•!!. t»t
»«(.ir:«nut.i4-, «li rMtfiflj *.»*. = ¦...» it lm.' -i » 4a ii».im.». i m« tiuntb* Ufa c a. fMtfM 1 Ml MàlrM MwiSiaa, «li««lo . »i..-,„ a» t-:>.- psr* a m.íi.ii»-

Sãtra. Í * "ê,*t* * nkt ¦* **»*»'-»• | tia f*». *iftie»k*«,» á* i i" ¦ •- i -1 t,...., «ia • I*mU 4*
JLHJJ.Í» »« »•«***.•• I****» *-í nataiiui tenala *-» ***. saafUia *-*¦«»« » M*»ir« ? . .'.... .-..--» i.ii. . i-icti-mu

A I ¦ ¦: a Mm. im fo»4««if4i»r>l tt» ****** * a**»*»tt» i!4
}B**dof«t,

1} ar. f .ut,. - i-ir> . im..» *! i r ¦ ..-«¦ •-!.. > , ,-¦,,-. • tr. Alfa**
. . i.a -.» i-»f* ifi.i» ,!, i ..:.(,t,., Mnl.ana 4* tiinu.u-
tal, it»i4i >., ... luiiui d. ..t,.n ii.,;ii,iu tnlrt • HttW*

tl-m-ai» •,.!¦.--. ,i, si-.»ti. , i iii»»
l'at arrlu » .>..-.:->t» -atra • *.. • r». . 4t uma miui.»» mt-

ti --IA .ir n,-.,,j.i - ..! tm )¦,,., : •- ..-¦-., O Mm.» J-»I*--ra na fim, (hilt. t*ru(»al, Arcfnltna • itiaiiL

A* * ti»*-l* «** I**-*. • tlt* M 4*» i.mt> aa »*«,.
,- «t .UiHt.i«H.U4MM 4a l»*.it|tt>M*ia oii.ui , ,u

fj«i:+i *»'-»• ** *****''• ** **^m**f*n*m ••cuinlt,»!,. ti i-iuhiü
wít>|.» *,** • AtlMilIn* f-lâ 41.i •'.. a IrtUrfam*
, .i****» atttmK <**• • ISftea *a*t^iu. «m j..,,, ,„,

Wl.14 •*•»*•
«Inte»* •**** IStel i**m*** f*ta*. 4«4» a parlt4a »••*

mg**** ****-¦ •** " *** W'*"* •*"' •k,<° *••¦("• ••¦«¦'*• Mai *4a

NOVAS DATAS PARA OS JOGOS DO LIBERTAD - São Paulo, 1 (Au-
tftetj) - A tabela dos jogos que o Libertad de Assunção disputará em nossa capital
j-jilicrada, passando a ser a seguinte: Dia 19 de Dezembro, IJbertad x Palmeiras;
5.23 Sáo Paulo I Libertad e unalmente dia 25, Ccrintians x Libertad.

GrandeplanoT j| /
econômico
íi Crediário

para o seníior... para a senhora...

para todos aproveitarem os Pre;os

de Festas da BRANDE VENDA DE NATAL
•Asar f *f*Â
R rn i nn í

vi rti i *m i'r.rnnrlrrn i

&

uni u* u» aattt oiitrro
'IU III c« DUO f/A

A i '• o.iCAO AVINID»

Peça InformaçGeB •

abra 1 crediário pelo
novo plano econômico,

M A G A S I N 5

i inrjii
hti] ,.,,n,5

'*> *vm*a^^emr*t-*5*

^LmLLLU^y

rn i

ONTEM
Mtnniria «a fr-.,.ii-i-*rft »tê »**C-**t* lloca-, afirma nattQ
C»ia.

•
*'¦¦!*i » -'-.!•' !4 M -rfiM-n

irsrn «n CH*a*i**y., # 4»»*«***a
l»M|f)par 4a "«•.•«nio" at hojt

•
A Pr-»*.*.!.*™ MiinMiHil di- 14

Pmila. rt**n.|fl**t»M IC. B, D .
r-r » »-•».. f. , I>»'»»—|)1 f-,.».
.» » - a 4Ul»ml*i,n 4« • • IS
do c.i;'- •. t*m • -.-•. '.ii í-nui
para t -•• ¦: '»••- m&atrru».

•
A "fe**!**» Rop»" »*t* a prnvr»

rtt fato 4o "»fra*.*hM arfmMno.
«¦«•Iara o i4»—l*o CU-Mlr. prt-pa*
indar pontnho,

•
P*¦¦- i•.*•.. -.-»-i':-.',"-*t -«•» o

u*tno «n con»-oü» 4« ho)t.
•

O fliimlnetu-t rtaltrari uma
fM-ftir., - ¦• *. • 4 b?j0 n^
H»***-'*. antes dt i».-..r para o
nortt.

!'.- \-\ A ho'», a r- -a 4o
Ful-Amtrtrano. :¦¦•¦.¦« t No
rt-al '••*,•«-. a poitoa na pritteadt ('••'-'!

a
O ¦-:--: .:.i;.. bratlltlm lr*l-

nara hojt. tm conjunc., ptla m»
t-unda rtt.

»
Flatio Cosia, con-firtera-ie bem

arrvldo em aUcanU*!.
m

Ní-nhum Jofador eont-ocado
d«lxar* a eon-«niração de Ca*ximbi. a C. B. D.. c<m«fmilu
licença p-nrn nue tortr-t o» "a-rat

tl.m*..," votem naquela cidade
mineira.

\

*»- *Arw*t\AV Avtrtiv*. ^*
AVINIBA UO. >.ÃO JOil »4/í9

»«********• •*•• êêX*^\

â j-.-.-kc-ia itm ciforro
Um ./ADJR NA

A IX. 0SIC4.O CARIOCA
LAXOO OA CARIOCA«^

Éje o segundo treino da Seleção
Todos os players em ação * Os quadros prováveis

to-lAMBi*. 1 (Especial para\'a 
POPULAR) —¦ EatA"•'«ío para amanha o gcK»n-'•-«iso da telmi-lo brasileira.

Ur<**r W-rirüo tm ai;fio oi
^•'1 im aqui ae ancoraram

^"¦-iridot. üosta vm o de-
;r;"-«iiio medico autorliuu a•"tio da todot Oi Jogado-t.

.^M-Plo, Altlto, Domlngoa e

.*'.' •"• B'-o participaram do™"-fl «orclclo, Integrarão
^••«Ip»! no anialo d» ama-

J-H • treino ot tlmt» dtTt-"•' «i itguintei:
p.* 

- Oberdan (Rodrlguea),"•jW-t N-rlval; Ivan (Pro-'w'' RUI (Ávila) t Alelxo

(Jilmc); Tesourlnhn. Zlilnho. iNnwton; Bauer, Danilo (Tullo)
Lconldas, Jalr a Adoralr. r Bigode (Juvenal); Llmn. Le-

B — Caju (Ari); Auguuto e I Ií. lloleno. Tini „ Chico.

— iJÕBfiNflr^- *
MADEIRAS — IANELAS

* \ PORTAS — TELHAS
•plCOoul-oo^

^frADfcDoP»^

Tl|OLOS — MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

COMERCIO DE FERRO
E METAIS,

t fonj-iiinr-ii.. i, uiaurta prlra» pura .rdunlriu»
metaUi.Klca» e oficina» mt-canlca»

Xaeiltorlo - Avenid» Uraçt Ar»i.n» H* - 7.» andar

Ttitfnnt 42 sane
Deposito»l «ia VU4C«.nde ám Uavi-n SO - Tel 4J-aei75

Rua Car"» Sndi 31» 311 T»lffine 36 M51
Kl» DK J4.M.IHO

A EXCURSÃO DO BOTAFOGO AO PERU - Lima, 1
Associated Press) - O matutino "La Crônica" publicou uma

sobre a possibilidade da equipe do Botafogo F. C. fazer
a temporada nesta capi'al, expressando que estão adianta-

5s ^ negociarões para a visita do vke-campeão carioca.

íídente truman
assistirá a peleja final

ifcm. i (U.P, ..
'"' >m i TT1,ma*- chpgou a
|,(l 

:"19 "rn nm trem espp-
H!1|!rn',a'"l;"'0 de Urniuli'Ha Pjjra assistir á ptytl-1 -hTb a marinha

e o exercito, que decidirá do
"nrapeonato nacional.

O dia está excelente para a
rompeiIçao, claro e frio, lendo
n equipe do exercito a favorita.

MOVEIS FMOS
¦ó na

Mobiliária Catete
43 — CATETE — 67

Tcli. 25-7042 - 25-4780

As plantas coram!

A« *¦»..»• faiem -'.»'..!
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e* t-..,. at aa caia
IIOTASICA.

\.-i.|.'i PreaMenl» Tar.
r. , latt. Tel. MUftM —
i-i.>: . da ii» , -...
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aicionório

Cariocal

V* •" * : "-«•hllIct.illOI Oqvl •!»©»»

<-• nove poro co«*Moror •
NATAl OA vil Cl-a !

Co-unico, tomb4m« qu* flr««l

contrato do o»cIinlv»»*J<Mlo coro
inovação - o rooli olooonlo mo*

Qotln <Jo cldodo*pofO dirigir, po*
•oolmonlo. oi prondot voodot do

NATAl o ANO ICM

Todo o qvo do»o|or poro itu ui o

peuoo! • d* todo fomllio ou poro

proiontoi, V. oncontroró on

INOVAÇÃO no mêt dot fottoi, noi

deporiomtntot do Modot famlnlnot, -a

luo*grondo Alfololarlo o not difortniai t* ; * ti

Otptelatliodoi do magoiln ia rvo do Ouvidor otqulna d* Gonçotvci Dlcn.

Agora... vma turprota agradável I Para quo todot fatoJM com olngrla • NATAl
da PAZ, oforoço oot quo compraram iila mlt, no INOVAÇÃO, umo garrafa do
flnltilmo "cfiampagno" MICHIELON » o NchampagnoM 

qua ou aicolrtl por itr •
malliorl E trago também étto ono, o mait valioso da todot et pratantat d» NATAl
- o Carnot do Fatlat - qua parmita o panoo que V. deieja obtoqular, etcolhar
no INOVAÇÃO o presente de tua preíorAnclo. Etset "corneis" too vondldoi ã vltta e
o cridiio... • ltm-lre-se: NO CREDITO INOVAÇÃO NAO HA MAJOIAÇAOI

Feliz Natal e Ano Rom
o Inteiramente At roai ordem, na INOVAÇÃO,

o valho amlao de tempre

fsfO voto dos jogadores
~ue se acham em
C ax a mb u

O Conselho Naclonnl de Dea*
porto» roniultou o T-lbunal Sn
i-erlor Eleitoral nobre a sltuacllo
rios Jonrlorcs profissionais de
foot-bnll que «e encontram em
Caxnmbú, pHtcnmlo que el^a
cxerrnm naoueli rldnde o direi-
to dc voto. embora ttnham nldo
l-enios, eleitores em outras cl-
findes. O Tribunal decidiu quen matírla é da competência doa
Trlbunnls Regionais e dos Jul-
res eleitorais aos quais deveria ta • t* 1 r* I *n •» » r» .»ter «ido solicitada ressalva ai* Decidido finalmente pelo Comitê Executi-der. dias antes do pleito. Os Jo- *(•adores cariocas, entretanto, po-derao votar cm Caxatnbú. poisobtiveram, em tempo, a ressalvanecessária,

'açAo, Am
oi*^0^

EXPEDICIONÁRIO

IMO BRASIL A COPA DO MUNDO

Noticias de toda parte
COVTTM O S..O IMITO ,\ RS*

T"i;t\ no üoh.ikio CBJí»
TRAI

SAO PAULO, 1 (Asapress) —
O Rosário Central fará sua es-
lre'a em nossa capital contra
o tricolor, n0 próximo dia 25
ilo corrente.
FIOAIMO NO PAC.1EMBTJ

SAO PAULO, 1 (Asaprest) —¦
0> argentinos que vlráo a esta
capital a fim de disputar a
Copa Roca ficarão hospedados
no estádio de Pacaembú. Para
tonto Já estão sendo tomadas ai
necessarlat providencia» pelos"dmlnlstradoret do *"atadIo Uu-
nlclpal.
JOSH FOT.KKR PARA O

ATLÉTICO
SAO PAULO, 1 (Asapretí) —

A mnreada para e próximo
dia 10 do corrente o embarque

o técnico José Folker para a
r->p!f"l mineira, onde vai assl-
nar contrato com o Atlético ml-
nelro.

Cinemas - Eleições ,
AVISO AO PÚBLICO

A EMPRESA LUIZ SEVERIANO RIBEIRO e a COMPANHIA BRASILEIRA DE CINEMAS
''^"icam 

ao distinto público que os seus cinemas »6 começarão a funcionar, hoje, a partir das 16
(Oiraí>» Hm de dar aos seus auxiliares a mais completa liberdade de cumprirem o exercico do voto.

vo da FIFA * A entidade mundial deu
licença para a realização das Copas

Não sáo de «cora as pretensões do Brasil de patrocinar
o próximo campronato do mundo. Já em 10,18, a deleeaçao
br-..-ii-.|ra oue pcnmpnnhava o nosso srlrclonddo su-*e*iu aos
dlrlcentes da PIFA, que o campeonato mundial .seguinte, fos-
se rraü/ado no Brasil..

Passados os tempos, surge agora uma comunicação nfl-
ciai da FIFA. Na última rt união do ComWé Executivo da
mentora do "assoclation'* mundial, ficou resolvido que o
Brasil será » sede da Copa Mundial do ano próximo,

A FIFA, tam->cm, concedeu licença para a realização daa
Copas Roca e Rio B*anco.

D-D-T

NAO PODERÃO
V01AR em CAXAMBÚ

Apesar dot esforços dis-
pendidos pela Confedera-
ção Brasileira de Despor-
tos, não conseguiu ser con-
tornado o impasse surgido
com a coincidência da con-
centração com o dia das

eleições. Enquanto os fo-
gadores cariocas poderão
votar em Caxambú, o mes-
mo não acontecerá com os
cracks dos Estados, não
foram incluidos no pedido
de transferencia de local.

^mxTMVwJUEWVm^mr Tlfc* fÊt * k' f^% *¦»¦ *Hk **l*^h\..ÍT|*,l*tt' 4~HTF Â 
'*'/"Sl"' '

K«^i^H^B^»islli«ii*Mi5%ií?»l»3eimi*

Chegaram • bom termo aa de-
marches entre os dirigentes do
Marfi E. C. • do Bento Ribeiro
F. C. para uma disputa de três
partidas entre seus grêmios, no
sentido de definir a supremacia
entre ambos. O primeiro encon-
tro ficou assentado para a tarde
do próximo dia P, no campo do
Brasil No .

o
A convite de seu procurador

geral sr. Austracllnlo de Si», aca-
ba de 'ngressar no quadro social
do ígenho de Dentro A. O. o
1.» Tt«. da Policia Militar Jo-
ceieyn Pinto Ribeiro, figura dt

projeção nos desportos arrabal-
dlnos. Sem dú Ida é uma ótima
aquisição que ora faz o tetra-
campeão suburbano.

O presidente Arcillo Valle mar-
cou para o dia 20 do corrente
a elelç'o do novo conselho de-
llberativo do veterano clube azul
e branco.

•
A diretoria do E. O. Corln-

tlans sediada a rua Lcocadla, em
Realengo, pede levarmos ao co-
nhecimento de seus co-lrmüos

de lutas esporti.as que o mesmo
se acha sem compromisso parao próximo dia 8.

CONTRA

J E FORMIGAS CASEIR»AS

NEOcm,
Ma»» ***** ** »m*è» tlMI. DDI. M*mt«**
mm iwalerM po\m*. C*m*ogn4» p*i<* Mvrl é**t«*
W*s4I.c*m m> §vrm,' ****** mt mn.

"0 BRASIL FARÁ BOA FIGURA"
Declara o treinador brasileiro Walderar
Zumbano, sobre a delegação de box *

BUENJS A1RE8, t (A.P.)
O treinador brasileiro Vai-

demar Zumbano, n& ausência
do presidente da delegação dos
pugilistas da Confederação Bra-
sllelra de Puglllsmo, que parti-
clparilo do campeonato sul-ame-
rcano de boi, declarou á. Asso-
clated Press:

— Procuraremos farer o me-
Ihor possível, a fim de levarmos
para o Brasil, no pudurmos, am
excelente desempenho. Nosso
box, tradicional e cordial, afiar»,
cara aqui, novamente, os senti-
mentos de amitad» qu0 temos
pela Argentina.

CRS 5.00 CONSULTAS ffirUaurlas 
'u.&S*0

Consulta especial Cr$ 20,00 - Policllnlca S&o Jorge (Especialistas!,
das 9 ás 18 horas. Diretor: Dr. E. Batista. Rua Evaristo da Vel-
ga, 16, 6o andar. Clinica geral e criança — Regime alimentar -
Utero - Ovario (Hemorragias e Inflamações) - Olanduias Inter-
nas - Fígado - Estômago - Ulceras - Intestino (Collte) - Ânus -
Reto (Hemorroldas) - Varizes - Coração (Hipertensão arterial) -
Reumatismo - Ouvido - Nariz - Garganta - Partos - Tratamento
sem dor a aem operação.
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PORQUE 0 POVO VOT
KOJE KO P.

Oi representantes do Partido Comunista do Hr.ml
lutarão, na Constituinte, pela União Nacional, pth «V
marrada c prh prntjressa e prosperidade de mm* l*,\tri9

Os representantes do Partido Comunista do lirasü iV
tarão pela liberdade sindical, por melhores salários e ptk
organizado da Confederação Oeral dos Trabalhadora

do Brasa.
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Os representantes do Partido Comunista do Brasil, lu-
tarão, na Constituinte, pela moralização do poder legis-
lativo, reconhecendo, inclusive, o direito ao povo de cas-
sar, a qualquer momento, o mandato dos representantes

que traírem a sua confiança

Os representantes do Partido Comunista do Brasil, lu-
tarão, na Constituinte, contra o fascismo, pela dissolução
imediata dos bandos integralistas, quaisquer que sejam
os seus nomes, e pela prisão e processo de seus chefes,
como traidores da Pátria, que apontaram os nossos na-

vios aos bandidos do Eixo.
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